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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BFRASE.

PRESIDÊNCIA 'DA REPÚBLICA'
CONSELHO NACIONAL 'DE PESQUISAS .

Instituto de Pesquisas Espaciais
C.tAlciA N.° ti, DL 18 DE,FEVEREIRO DE 1972

O Diretor Geral do Instituto de Pesquisas Espaciais, usando das atri-
buições alue lhe confere o Artigo 7.° .4 2.° do Decreto número 68.532, de 1

 22 de abril de 1971, e de aedrele com o Artigo 14 do Regimento Int mio
do INPE, resolve:	 .	 ,

Designar o Economista Claud io Brino para exercer as funções de
Chefe do Gabinete do Diretor Geral deste Instituto. — Fernando de
Mendonça.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANC6 CENTRAL DO BRASIL

O Presidente do Banco Central do
Brasil, no uso de suas atribuições,
resolve nomear liquidante da Coope-
lativa Banco de Crédito Federal Li-
mitada, com sede na rua Capitão
Feliz ri9 28, na Cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, o senhor
Onalcio Alves 'de Sá, brasileiro, casa-
do, bancário, em substituição ao se-
nhor Wilson Barcelles da Gama Cer-
queira.

rers.siiia, 23 de fevereiro de 1972.
— Pauto H. Pereira Lira, Presidente
em exercido,

INSPETORIA DE BANCOS

Proc. n9 DF-8-71 — O Diretor, por
despacho de 4 de fevereiro de 1972,
autorizou o Banco Nacional de Mi-
nas Gerais S. A., com sede em Belo
Horizonte (MG), a transferir a sua
agência de Belo Horizdnte (MG),

roncessionária da carta-patente nú-
mero 5.246: de 21 de novembro de
1958, para Brasília (DF).	 •

Proc. n7 DP-247-71 — O Diretor,
por despacho de 8 de fevèreiro de
1972, deliberou credenciar o senhor
Jorge Eduardo Berbet de Noronha,

domiciliado em São Paulo (SP), co-
mo representante legal dd The Deite°
Banking Corporation Liralted. com
sede era ~seu, Bahamas.

Proc. n9 DF-12-72 Diretor,
por despacho de 9 de fevereiro de
1972, deliberou credenciar o senhor
Donald Madich, domiciliado era São
Paulo, (SP), como representante' legal
do Crocker NatIonal Bank, com sede
em San Francisco-California, nos Es-
tados Unidos da América: do Norte.,

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

, Diretoria-Geral
PORTARIAS DE 18 DE FEVEREIRO

DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lse con-
fere• o artig% 81, item XIX do Regi-
mento do DNER aprovado pelo De-
creto n9 68.423, de 25 de março de
1.971, resolve:a

N° 418 — Aposentar o servidor Luiz
ZanUzio, matricula n9 1.016.429, no
cargo de Cavouqueiro nivel 3, perten-
cente ao Quadro do Pessoal desta Au-
tarquia, lotado no 79 Distrito Rodo-
viário Federal, na forma do disposto
no artigo 17e, .tea,* ;11, parágrafo 29,
da Lei n9 ,1.711, de 28-10-52, conibi-
nado com 'o item II, do art. 102, da
Constituição da Repare:1 Federativa
do Brasil.

O 'Diretor-Geral do Departainento
Nacional de Estradas de Rodagem",
usando das atribuiçõzs que lhe con-
fere o artigo 81. item XiX do Regi-
mento do DNER aprovado pelo De-
creto n9 63.423, de 25' de março de
1971, resolve: 	 •

le9 ' 419 — Designar 'a Engerdaelra
*Mont'Averne Riedlinger, mat.

1.164.072, pertencente ao Quadro do
14sackal desta Autarquia, para substi.

tuir o Chefe da Assessoria da Progra-
maçar) e Avaliação, da Dialsão de
Pesquisas e Normas Técnicas, da Di-
retoria de Planejamento, em seus im-
pedimentos eventuais, 	 •
PORTARIAS DE 21 DE FEVEREIRO

, DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe confere
o artigó 81, itera XIX do Regimento
do DNER aprovado pelo Decreto nú-
mero 68.423, de 25 de março de 1971,
resolve:

IN19 422 — Designar o Procurador de
.Categoria, José de Assis Lima, per-

tencente, ao Quadro do Pessoal desta
Autarquia, para subatitato eventual
do i Chefe da Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento, da Diretoria de Pes-
soal.

F9 427 = Dispensar o servidor
Ubaldo Lima, matricula Z.082.519, das
funções de Assistente, com a gratifi-
,cação mensal no valor de Cr$ 648,00
(seiscentos e quarenta e oito cruzei-,
ros), pela Representação de Gabine-
te, publicada no Diario Oficial, de
26=1-70T	 •

II — Designar o referide funcioná-
rio; para desempenhar nesta Matar-

,

guia, as funções de Oficial de Gabi-
nete, com a gratificação mensal no
valor de Cr$ 720,00 (setecentos e vin-
te cruzeiros), constante da Tabela de
Gratificações' pela Representarão de
Gabinete, publicada no Diário
ciai, de 26-1-70. -

N9 437 — Aposentar o servidor 011-
vio Alves dos Santos, matrícula nú-
mero 1.009.417, no cargo de Guarda
nível 8-A, pertencente ao Quadro do
Pessoal desta 'Autarquia, lotado no 99
Distrito Rodoviário Federal, na forma
do disposto no artigo 176. item II!,
Parágrafo 29 e artigo 178, item 1TI, da
Lei n9 1.711; de 28-10-52. — Geraldo
José de Oliveira.
PORTARIAS DE 24 DE FEVEREIRO

DE 1972
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo 81, item XIX do Regi-
mento do DNER aprovado pelo De-
creto' n9 68.423, de 25 de março de
1971, resolve:

N9 465 — Dispensar o servidor 01-
mar da Silva Marques, matrícula nú-
mero 1.009.272, pertencente ao Qua-
dro . do Pessoal desta Autarquia, da
função de Adjunto, slmbob 1-F, do
99 Distrito Rodoviário Federal.

N9 467 — Designar o Engenheiro
Miaer Kac, matrícula n.° 2.79.143,
pertencente ao Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 1-F, de Adjunto
da Assessoria de Custos e Produção,
da Divisão de Pontes e Edificações, da
Diretoria de Obras, com a gretifica-
ção mensal no valor de Cr$ 766,00
(setecentos e sessenta e seis cruzeiros),
do cenformidade com o Decreto nú-
mero a4.778, de 3-7*-69 e a Tabela de
Gratificações anrovada pela Exposição
de Motivos DAPC n9 413-71. publicada
no Diário oficial de 19-5-71. _

N9 471 — Designar o Engenheiro
Abel Henriquei de Figueiredo, matri-
cula .a9 1.164.896. pertencente ao Qua-
dro dn Pessoal desta Autarquia, Para
subst i tvir o Chefe da Divisão de En-
genheria e Controle de Trânsito, da
Diretoria de Onere eões, em seus irn-
neditnenfes_eventuais. — Geraldo José
de Oliveira.

Diretoria de Pessoa!
PORTARIAS DE 21 DE FEVEREIRO

. DE 1972 -
O Diretor da Diretoria de Pessoal,

LIAM° da comp etência delegada pelo
Sr. Diretnr-Geral, através n 9 683. de
23 de abril de 1971. oubl icada no ,Dia-
rio Oficial da União, de 5 de maio
de 1971 resolve:
...ye 425 — Decignar a Aroult .ta Lu-

cia Maria doe Santos Pereira Comee,
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cheque ou vale posiel, em favor C.";
Tesoureiro do DeParicalenia ás Itn"\
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte aéreo, em favor da De,'
legacia Regional da Dinprêsa Bras:-
leira de Correios e Teégralos e711
Brasilia. 1

7) No cc:so da Porte aéreo Pqr4
trêalidaee nao acerida por esse Me, /4
de transporte, • Delegacia Regicna(:
da Pinprèsa Brasiaiira de Correios tf
Tele gra fos em Braúna se obriga
eenn-r, :',etar e erieci,ntistarriZnlo ao der.- 1
ta:lett/rio por osaras via., inde pendetia j
temente de acréscimo no prego.	 4

A Dele:nata M.erdertal da Erw.
présa Braaitelra de Correios e fev,i
prelos em árasilia ressrves-se o Ç.4
leito de reajustar os seus prelos,
caso de eliarardo de tarifas come0
~is aéreas, mediante aviso-préetd
aos assinantes.

Os prazos da Assinatura pe.»
deras; ser semestral ou anua/ e ea

*nardo berapre no primeiro dia 04
mês subscatiente. O pedido dit

arte aéreo poderá ser mensal, saa
mestria ou anual. O prazo das as*

22,60 naturas para o llizterior é sermenta
anual e não haverá transporte P011

46,00 via aérea.
18) A renocaçao deverá ser solida

toda com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e do por$
aéreo. Vencidoe, serão susp.msos
dependentemente de aefso-prévio. 1

11) Para receberem Os - bliplenten-
408 ás edições dos órgãos oficiais, (o
assinantes deserdo solieltd-los no ato
da assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas g
servidores devem ser encaminhado

de com comprovante de sua situaça
funcional.

as o
exemplar.

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01, Joe
monto ano, e cie Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

NÚMERO AVULSO
peço do número avulso figura na última página de ceda

50.00

Pon,TE AÉREO

Mensal .. Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ 102,00 1 Anual .. Cr$ 204$

1) O expediente das reaartições
,V.Wieas, destinado à publicação,
será mecbiclO na Séção de C0472,;i-
Cé'f.C3 até às 17 horas. O atendi-
minto do público peia Seção de Re-
ao SCI'd de 10 às 13 horas.
21 Os originais para publicação,

fiel;	 n:ente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, ent
esi.aço dois, ean papel acetinado ou
apergaminhado, medindo 22x33 cen-

. timetros. sem emendas ou rasuras
4 1: C dificultem a sua compreensão,
e m. especial quando contiverem ta-
te7a.s.

Serão admitutas odoras em tinta
preta ir indelével, a critério do
D.I.N.

3; Os originais encaminhados
pss r .caçCw tido serão restituídos às

4) As reclamar:U.8 pertinentes a
ria .érza retribuida, nos casos de
én o ou omissas, sarda encaminhadas,
por escrito, a Seção de Redaçaa, até
o riuinto dia útil subseqüente
pu:ilicceão.

5) As assinaturas serão tomadas
no D.I.N. O transporte por via
cérea será contratado separadamente
com a Delegacia da gmprésa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos

Esta poderá se encarregar
tam 7;éin de encaminhar o pedido de
assinatura ao D.I.N. Neste caso o
assinante dirigirei ao D I.N o pe-
di('o de assinatura • o pagamento da
valor correspondente, na forma do
item seguinte.

6) A remessa de valóres para
assinatura, que serd acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua
aplicação, serd feita sõmente por

4SSINATURA3

11 PARTICULARES

Cr$ 30,00,Semesire
Cr$ 90,00 Ano 	

Cr$ (400 Ano

li'vssozordeacts

• ilarg •	 .	 • •• kg

taterfor

	 f

REPARIL.OES

Semestre 	
Ano 	

EXPEDIENTE.
DEPARTAKENTO t IN: 4. 71 r,72N3A NACIONAL

DIGL:TOPI-GEGAL

ALBERTO DE CRITTO PEREIRA

amara no •envio° o* ot,ca...t000étos

J. EL DE ALMEIDA CARNEIRO
CHCRIE GA orçar,	 Reesopio
PLORIANÓ
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Orgito destiredo 4 publicaçio dos ates da adminitirsçao desoentraPhisdr

impresso n.s oficinas do Depertemento de Imprensa Nacional

DIRÁSiLIA

n••••••n

Exterior

Ana Ti" 	

04
•4

04

aprovada pela Exposição de Motivos Oficia/ de 1 9 de mato de 1971, ao
DAPC n9 413, publicada no Diário I Aimoré Dutra Filho

matrícula 2.179.347, pertencente ao
Quadro de Pessoal desta Autaiquia.,
para exercer a função gratificada,
símbolo 1-F, de Adjunto da Assesso-
ria de Supervisão Técnica, da Di-
visão de Pontes e Edificações, da Di-
retoria de Obras.	 .-

N 9 423 — Designar a Contadora
Sylvia de Oliveira Peres matrícula
2.045.163, pertencente ao Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função•gratificada, símbolo 1-F. de
Chefe do Serviço de Registros Contá-
beis, da Divisão Financeira, da Dire-
toria de Administração,
. N9 428 — Designar a servidora Na-
dir Barreto, matricula 2.179.054, per-
tencente ao Quadro de Pessoal desta
Autarquia, para substituir a Chefe da
Seção de Atividades Auxiliares, da
Divisão de Melhoramentos e Restau-
rações da Diretoria de Obras, em suas
faltas ou impedimentos eventuais. —
Geraldo José de Oliveira.

5.0 Distrito Rodoviário Federa)
PORTARIA N 9 5.053, DE II DE

FEVEREIRO DE 1972

O Chefe do 59 Distrito Rodoviário
Federal, usando da atribuição que lhe
confere o item VIII, do artigo 116,
do Regimenot do D.N.E.R., aprovado
pelo Decreto 68.423 de 25-3-71 e ten-
do em vista o que consta do Precesso
213.217-71, resolve:

Designar o servidor Valdir Dantas
de Souza, matricula n9 2.134.309,
pertencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Especial, desta Autarquia para
Chefe de Seção Administrativa 7-F
Feira de Santana, deste D.R.F. —
Arivaldo Gomes da Mota.

6.° Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA N9 6.161, DE 30 DE

DEZEMBRO DE 1971

O Chefe do Sexto Distrito Rodo-
viário Federal, usando da atribuição
que lhe confere o Item VIII. do ar-
tigo 116, do Regimento do DNER,
aprovado pelo Decreto 329 68.423, de

25-3-71, e tendo em vista o cons-
tante do processo n.° 266.709-71 — 6.°
DRF, resolve.

I — Dispensar o Engenheiro con-
tratado, regido pela C.L.T., Gmere
Constantin Calaitzakis, matrícula
84.017, da função gratificada símbolo
1-F, de Chefe da Residência 6-12,
sediada em Paracatu, jurisdição des-
te 69 Distrito Rodoviário Federal, de
conformidade com o disposto no De-
creto 64.773. de 3 de julho de 1969,
com a gratificação de Cr$- 766,00.
aprovada Pela- alxposição de Motivos
DAPC n9 413, publicada no Diário
Oficial de 19-5-71,

II — DesIgnar o Engenheiro con-
tratado, regido pela C.L.T., Omere
Constantin Calaitzakis, matricula
64.017, para exercer a função gra-
tificada símbolo 2-F, de Assistente
do Chefe da Residência 6-5, sediada
na Cidade Industrial, jurisdição des-
tes 8c1 Distrito Rodoviário Federal,
de conformidade com o dispsto no
Decreto n 9 64.778. de 3 de julho de
1969, com a gratificação de Cr$ 639,00,

AERRAUTA
CEGULAWNTAÇio

DA PROPISSX0
DIVULGAÇA0 20 WS

Preço.	 CeS 0.20

A VENDA:
Na Guanabara

iltçho de Vendes,
Av. Rodrtç,Lies Alves, 1

Agencia I: Ministério
ciz, Fazenda	 •

Atende-se a pedidos peio
Serviço de Reembeloo

Posta)
E:m Brigona

- Ne Sede do D. I. TI.

Federal, usando da atribuição que lhe
confere o item VIII, do artigo 116, do
Regimento do D.N.E.R., aprovado
pelo Decreto na 68.423, de 25 de
março de 1971, e tendo em vista o
constante do procasso o.° 364.147-71,
resolve:

PORTARIA N.° 12.036 DE
O Chefe do 12.° Distrito Rodoviário

Federal, usando da atribuição que lhe
confere o item VIII, do artigo 116, do
Regimento do DNER aprovado pelo
Decreto n.° 68.423, de 25-3-71, e tendo
em vista o constante do processo nú-
mero 510.727-72, reselve:

Designar o Servidor Domingos
Curado de Velaseo, matricula número

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, re-
solve:

Dispensar a Escriturária AF.202.10.B
do Quadro de Pesa )al do mesmo De-

O Diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, resolve:

Autorizar a conatrução e uso, a ti-
tulo precário, do sma passagem de

16 DE FEVEREIRO DE 1972
1.022.854, pertencente ao Quadro do
Pessoal — Parte Especial desta Au-
tarquia, para Substituto do Chefe do
Setor de Abastecimento da .Seção de
Material — Serviço Administrativo,
deste DRF, em suas faltas e impedi-
mentos eventuais. — Ruy ecomte de
Meio.

partarnento — Nilze somes Costa, da
função de Auxiliar, com a gratifica-
ção de Cr$ 432,00 (quatrocentos e
trinta e dois cruzeiros', constante da
Tabela de Representação do seu Ga-
binete. — Horácio Madureira.

nivel no km 1.003+080 do Ramal de
Pirapora, da fik' Divisão-Central, do
Sistema Regional Centro, da Rôde
Ferroviária Federal É.A. — Emanuel
Nazareno da Silva, pelo Diretor.

80 Distrito Rodoviário Federal
PORTARIA N.° 8.017 DE 22 DE FEVEREIRO DE 1972

O Chefe do 8.° Distrito Rodoviário Designar o servidor Minar da
Marques, matrícula ri.' 1.009.272, per-
tencente ao Quadro de Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia,
para exercer a função gratificada sím-
bolo 2-F, de Assistente do Subchefe
do 8.° Distrito Rodoviário Federal. -ai
Ney Vianna Saraiva

12.° Distrito Rodoviário Federal

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO
Diretoria Geral

PORTARIA N.° 81 DE 9 DE FEVEREIRO DE 1972

Divisão de Fiscalizacãh
. PORTARIA N9 6 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1972
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_-
1 — Coordenadoria da Região Nor-

te,' do Ministério da Agricultura.
II — Instituto • Nacional de Colo-

nização e Reforma Agrária.
III — Departamento de Recursos

Naturais da SUDAM.
IV — Instituto de Pesquisas Agro-

pecuárias do Norte
3 — Instituto Nacional de Pesqui-

sas da Amazônia,
VI — Instituto de Pesquisas Espe-

ciais.
Parágrafo único. Poderão ser "en-

vidadas, ainda, outras entidades, pú-
blicas ou privadas, cujos campos de
atividades interessem . aos trabalhos
do GOA.	 •

Art. 4° Fica o Secretário Geral do
LBDF encarregado de preparar os
programas e roteiros de trabalho do

aprovado pelo Decreto n° 62.018, de
29 de dezembro de 1967, resolve:

Art. 1° E' criado o Grupo de Ope-
rações na, Amazônia — GOA, para
definir e controlar a aplicação de
uma política de utilização recamai
dos recursos naturais nenováveis
Região Amazônia. 	 -

Art. 2° O GOA compõe-se doe se-
guintes subgrupos:

I — Subgrupo de Estudos e Pesqui-
sas -.- GOA— Pg.

/I — Sgbgrepe Executiva — GOA
Ex.

III — Subgrupo de Coordenação
CtGA — Cr.

Art. 3° — O GOA será coordenada
pelo DeDF e integrado por técnicos
do preprio IDDF e por representan-
tes .dos seguintes órgaos:

•

lado para o cargo da Auxiliar de Ene'
Sino da disciplina Estatística Econõe
mica da Faculdade de Economia IP
Administração, da MAL. Dai a re-
messa deste processo para o eulgae
meato a que se refere o Art. 14 do
Decreto ne. 59.676, de 6-12-£6, obede-
cidos os preceitos cio Decreto número
35.956, de 2-8-54 Art. 69., 89. e seus
parágrafos.

2. A compatibilidade de horário
está demonstrada através dos do-
ettenentes de fls. 03, 03 e declaração
de fls. 04. Asseguram éles que as 13
horas que serão extgidas para o re-
senmenho do citado cargo de Auxilie
ar de Ensino, serão compridas no pea
riodo da manhã, 7 ás 11 horas, ree, 4.0
e 6.9 leira, e as obrirgações de profes-
sor de Matemática, de 13 às 18 horas,
de 2.9 á 8.9, 'feiras.

3., Por outro lado, há correlação de
matéria. A disoiplina Matemática —
sem duvida alguma, tem estreita ree
lação com as atribuições que o inte-
ressado desempenhará como Auxiliar
de Ensino, da disciplina Estatística
Econômica. Essa evidência resenha de -
simples confronto dos doai progra-
m e s — Matemática e Estatística Ecoe
ntralca,

4. Assim. nada Impede a acumula- e
-ção ora em apreciaçao e que estfee

prevista na constituição do 1969.
99. II.

5.* o nosso parecer, S.M.J.
Maceió, 3 de fevereiro de 1972,

José Xisto tomes de Melo. — Paulo
de' Castro Silveira. — José Otávio Pe-
reira Actoli.

UNI	 IDADE
FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIA, Na 1.022, DE 18 DE
FEVEREIRO DE 1072

O Reitor da Universidade Fe-deral
Fluminense,, no uso das atribuições
previstas na alínea g, do artigo 31, do
Estatuto desta Universidade, combina-
do com o artigo 8.9 do Decreto núme-
ro 54.008, de 8 de julho de 1964, re-
solve:
1 Aposentar, compulsoriamente, a par-
tir de 14 de setembro de 1971, nos ter-
mos do artigo 176. item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
,cembinado com os artigos 101, item II,
e 102, item II, da Emenda Constitu-
cional n° 1, de 30 de outubro de 1969,
José Geraldo do Nascimento, matri-
cula ne 1.667.195, no cargo de Cozi-
'nheiro, código A-501-5.A, do Quadro
Unem de Pessoal desta Universidade,
lotado no Colégio Agrícola "Nilo Peça-
riba", do Centro de Estudos Sociais
Aplicados. — Jorge Emmanuel Fer-
reira Barbosa.

O Reitor da Universidade Federai
do Rio de Janeiro, no uso de suas
atribuições, resolve .

Nomear Diva Sério de Oliveira,
Oficial de Administração, AF-201.12A,
do Quadro Uniu) de Pessoal, Parte
Permanente, desta Universidade, pa-
ra exercer o Cargo em Comissão de
Diretor de Pessoal, símbolo 5-C,' da
mesma Universidade, em vaga decor-
rente da dispensa de Guaracy da Sil-
veira. — Mac& Meneees.

UNIVERSIDADE' FEDERAL
DO RIO DE .JANEIRO

PORTARIA N° 119, DE '28 DE
FEVEREIRO DE 1972

AVISO AS REPA§WelleibES
-	 •

• FCBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional aviaa ia Repartições Vá-
bifam em geral que deverei M e-
videneiar a reforma das assiaatn-
raa dos tergilos aldeai até o dia.
30 de abril, a Dna de evitar o ema-
ealametito de Muscle a partir
daquele data.

O registre de assinatura neva,
Da cio renevateãe. amei §eleo me-
tro, a ilareaenteala de 1~43
da despesa respetettra.

A renovaselo do ~rei* de 'por-
te aéreo devera sor soileitada, cone
antecedência de trinta dias de
vencimento, d ~tela Regional
da Empresa Deasileira de Copele/
a Telégrafos, em Brasília.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO
• FLORESTAL-

PORTARIAS DE 4 DE FEVEREIRO
DE 1912

O Presidente do Institeto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
nao das atribuições que lhe são cone
eericlas no inciso V, do artigo 23, do
Regimento aprovado pelo Decreto ra
II2.018, de 29 de-dezembro de 1967,
reaolve:	 .

N° 2.690-DA — Dispensar o Enge-
nheiro-Agrónomo TC-101.21.B, Ro-
Mildo Ferreira de Carvalho, do Qua-
dro de Pessoal — Parte Permanente,
do Ministério da Agricultura, à diz--

r
Eg

atio do IBDF, do cargo em comia-
símbolo 3.C, de Coordenador da

Ião Nordeste, para o qual fora
signado pela Portaria, n° 1.828, de
de agosto de 1970, oom sede em Re-

cife — PE.
N° 2.091-DA — Dei!~ o Enge-

nheiro-Agrônomo TC-101.21.B, Ro-
infido Ferreira de Carvalho, do Qua-
dro de Pessoal — Parte, Permanente,
de Ministério da Agricultura, à dis-
posição do IBDF, para exercer a fun-
dão-gratificada, símbolo 1.F, de Che-
fe da Estação Florestal de Experi-
mentação (EFLEX), de Saltinho, no
Estado de Pernambuco, criada pelo

2
ocreto n° 62.007, de 29 de dezembro
e 1987. — João Mauricio Nabueo.

PORTARIA N° 2.707-DA, DE 18 DE
FEVEREIRO DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilei-
go de Desenvolvimento Florestal, ne
so das atribuições que lhe são coa-

feridas no inciso II e parágrafo (ini-
bo, do artigo 23, do Regimento apro-
thido pelo Decreto niernero_ 62.018, de
29 de dezembro dev1967, resolve:

Art. 1° Excluir da subordinação
administrativa às Delegacias Esta-
duais, prevista na nova redação do
do art. 7° da _Portaria n° 557, de 25
de outubro de 1908, dada pela Porta-

n° 2.468-DA, de 20 de setembro
de 1971, os Parques Nacionais da Ti-
juce, (GB), da Serra dos Órgãos e de
Xtatiaia (RJ), e a EFLICX de Salti-
nho (PE), que ficam subordinados di-
retamente lt Presidência, até que se-
jam instaladas as Coordenadorlas
Regionais das respectivas jurisdi-
ções.
•Art. 20 Revogam-se as disposições

‘ein contrário. — João Maurício Na-
Duca.
PORTARIA N° 2.708-P, DE 23 DE

FEVEREIRO DE 1972
O Presidente do Instituto Brasilei-

ro de Desenvolvimento Florestal, no
siso das atribuições que lhe confere et
Inciso	 do artigo 23, -do Regimento

GOA e seus subgrupos, assine corno
de entrar em entendementee coai os

órgãos representados, objetivando a
definir a composição especifica. co
cada Subgrupo.

Art. 5° Esta Portaria entra em vi-
gor as data de sua publicação. —
João Mauricio Nabuco.

SUPERINTENUNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N° 78, DE 22 DE

FEVEREIRO DE 1972
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
SUDEPE -, tendo em vista o dis-
te no item XIII, ao artigo 3e, da

Lei Delegada n° 10, de .11 de outubro
de 1962, combinado com os artigos 3'
e 24, do Decreto n° 68.44e, de 29 de
Março de 1971, resolve:

Designar, de ~do com os 'afliges
72 e 73, i 2° da Lei n° 1.711, de a de
outubro de 1952, o ar. etoberto Lip-
mnann, Chefe do Setor de Adminis-
tração, para substituir o Delegado Re-
gional da SUDEPE era Raiai, Estado
de Santa Catarina, em seus impedi-
mentos eveptuals e legais. — João
Clductio Dantes Campos.

Retificaçáo
Na publicação feita no Dtdrjo Ofi-

cial, Seção I, Parte II, de 3 de novem-
bro de 1971, pagina 3.408, onde se lê:
•"Portaria n" 866, de 22-10-71"

Lela-se:	 •
. "Portaria n° 886, de 22-10-71" -

• UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE -JUIZ DE FORA

PROCESSO N.9 4.777-71
Maria Inês Barbosa Bate. hat.
A Comissão de Professores abaixo-.

assinada, designada pelo Magnifico
Reitor pára se pronunciar e eespeto
do presente processo, declara que, ao
examlná-lo, verificou que não há in-
compatibilidade horária pois, como
Médico da Prefeitura Munidpal de
Juiz de Fora cumpre, diariamente, o
horário de 15,00 às 17,30 horas è, co-
mo Amener de Ensino contratada de
Anatomia de Departamento de Morfo-
logia do I.C.B.G. de segunda a sex-
ta-feira das 8.00 às 10,30 horas.

A presente Comissão constatou tame
béni a existenda de correlação de ma-
térias pois, ao exercer as funções de
Médico Perito realiza exames dos pa-
cientes que requerem conhecimentos
de anatomia de superfície, anatomia
clínica e cirurgica e anatomia radio-
lógica, assuntos que leciona no ...e
1.0 .B.G.

Juiz de Fora, 8 de setembro de 1971.
-- Badalar dos Santos Bastos, Presi-
dente. — Odilon Rezende ped,rosa,
Ivan. Antostinho Va• de Melio. -
Parecer da Comissão Julgadora da

Correlação de Matérias e jompatibi-
lidado de Horários, referentes a
acumulação de dois cargos de magis-
tério pelo Professor Eduardo Masca.
ronhas Duarte.

Esta ;Comissão, designada pelo Mag.
nifico Reitor da Universidade Federal
de Juiz de Fora para examinar e jul..
gar, nos • termos da legislação em vi-
gor, a acumulação de cargos exercida
pelo Professor Eduardo Mascarenhas
Duarte, à vista dos elementos cons-
tantes deste processo, o seu parecer
a respeito.

O exaMe e o conseqüente julgamene
to da acumulação de cargos, de acor-
do com o artigo 14 do Decreto que re- ,
gillatnenta o Estatuto- de Magistério
Superior (Lei n.9 4.881-A, de 8.12.£5),
ear-seeá com base em duas verifica-
ções distintas:

á) Correlação de matérias:
1 — No Instituto de Ciências Exatas;
— Química I, zi e III;
— Cálculo Diferencial e Integral I;
— Cálculo Numérico e Gráfico 1,

Na Facaldade de Engerihmia;
— Noções de Metalurgia;•

MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

PARCCOR

Neste processo examina-se a situa-
ção até 1-8-70 do prof. severino Flo-
rendo Teixeira quanto à acumulação
relativa ao exercício dos ditos de
Dentista do" INPS e Prof. Assistente
da Disciplina de "Metalurgia e Qui-
mica Aplicadas" da Faculdade de
Odontologia.

Trata-se, na espécie, de exercício
cumulativo de um cargo técnico (den-
tista) e um cargo de magistério, hi-
pótese prevista e permitida pela
Constituição FeUeral.

A disciplina lecionada na Faculda-
de de Odontologia tem correlação cora
os conhecimentos aplicados pelo kr
tere.ssado no desempenho de suas
funções técnicas, além de ser mate--
ria do currículo básico de dentista

Por outro lado, enquanto o interes-
sado prestava seus serviços no INPS
no horário das 7,00 ás 12,00 horas
(docs. de fls. 26) na Universidade
seu expediente era das 13,00 às 18,00
horas (informações de fls. 20) .

Em face da evidente- correlaçãe de
matérias entre os cargos e das com-
patibilidade de horários, esta Comis-
são entende que o Prof. Assistente
Severino Florêncio Teixeira não inci-
diu em caso de acumulação proibida.
Porque legítimo te exercido dos car-
gos que eram ocupados pelo interee
sado, até 1-8-70. Porteriormente a
essa data, o INPS colocou o referido
Prof. a disposição da UFAL, a fim
de que cumpra o regime de TIDE.

Maceió, 2 de fevereiro de 1972. —
Aldo de Sd Cardoso — Presidente -
Helvio José de Farias Auto — José
Braga Lyra,

1. Disceu Lima Loureiro Farias,
professor de Matemática, no Inetitta
tO de Edialago, pretende ser contra,
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b) Compatibilidade de horários:
- No Instituto de Ciêncfas Exatas

(Regime T-24 horas): •
- Segunda-Feira . - 7,30' às 11,30 -7.

horas - 4; 	 . t
- Terça-Feira .--14,00 à,s' 16,00 ho-

rafs - 2;
i Terça-Feira - 11,00 às 12;00 horas
,...-le
j, - Terça-Feira - 14,00 às 17,00 - 3;-
,	 .

! - Quarta-Feira - 14,00 às 17,00
•horas - 3;	 -

- Quinta-Feira - 8,00 às 11,00 ho-
ras - 3;

- Quinta-Feira - 14,00 às 16,00 ho-
ras

- Sexta-Feira - 7,30 às 11,30 he-
ras - 4;

Sexta-Feira - 14,00 às 16,00 ho-
ras - 2;

2 - Na Faculdade de Engenharia
.-- (Regime de 12 ioras):

Terça-Feira - 8,00 às., 10,00 horai

- Quarta-Feira - 8,00 às 12,00 ho-
ras - 4: '

Quinta-Feira - 17,00 as. 18,00 ho-
ras - 1;

Sexta-Feira -7 17,00 às -1800 ho-
ras, - 1;
h Sábado - 8,00 tts" 12,00 horas - 4.

.-. r A propósito da correlação de -nate-
.`rias, classe manifesta evidente, Indis-

cutível, em se tratando de matérias
correlatas e afins, como o caso da Qtd-
mica I, II e III e Noções de Metalur-
gia.	 - e

Para o estudo e aprendizado de No-
ções de Metalurgia, é necessário e in-
dispensável o conhecimento da Qui-
mica (Geral, Analítica e Industriai e
Tecnológica).	 -	 .

	

.	 _
Comparando as ementas doe progra-

mas das duas disciplinas, eenceàirrios
pela existência de correlação cube as
mesmas, lecionadas no Instituto de
Ciências Exatas e na Faculdade de
Engenharia, ambas, unidades da Uni-
yersidade Federal de Juiz de Fora.,

O Prof. Eduardo Mascarenhas Du-
arte leciona ainda as disciplinas -de
Cálculo Diferencial e Integral I, e
Cálculo Numérico e Gráfico I, tam-
bém integrantes do currículo do Insti-
tuto de Ciências Exatas; ora, o Cál-
culo, em todas as suas variações, é
indispensável ao estudo das disciplinas
do currículo de Engenharia.'

Sobre a compatibilidade de horárlos,
tias declarações oficiais contidas no
presente processo, e acima especifica-
dos, o Prof. Eduardo Mascarenhas

• Duarte além de cumprir a carga horá-
ria obrigatória exigida pelo artigo 37
da Lei n.9 4.881-A-65, o faz compatí-
vel, sem qualquer prejuízo para o du-
plo exercício da função docente. • 	 .

Não cabendo, neste caso, o exame de
outros aspectos legais atinentes à
acumulação tratada neste processo, a
Comissão julga que o Prof. Eduardo
Mascarenbas Duarte . pode exerceu
acumulativamente, o cargo de Prol .-
Assistente do Instituto de Ciências
Exatas e o cargo de Auxiliar de En-
sino da Faculdade de Engenhalia da
Universidade Federal de Juiz de Fora.

Juiz de Fora, 18 de fevereiro de 1972.
..- Carlos Geraldo Cneip, oreaidente.
- Geraldo Moutinho D'Assumpção
Moreira. - Agostinho Sebastião Perei-
ra de Castro.

ATO ag.9 10 DE 17 DE FEVEREIRO
DE 1972

O „Reitor da Universidade Federal
do Pará; no uso de suas atribuições
legais e. estatutárias e tendo em vista
autorização presidencial publicada no
Diário Oficial da União, de 7 de outu-
bro de 1971, resolve:

Nomear, em virtude de habilitação
em- concurso público, nos terrnoe dos
artigos 12, item II e 13, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Diana Maria de -França Paiva, para o
cargo de Bibliotecária, código 	
EC-101-19-A, do Quadro 'entoe de
Pessoal da Universidlade Federal do
Pará, -em substituição a Ana Maria
de Souza Sampaio. - Aloysio da Cos-
ta Chaves.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA PARARIA

PORTARIAS DE 11 ...)E FEVEREIRO
DE 1972

O Reitor da • Jniversidade Federal
da Paraíba, no uso das atribuições que
lhe cónfere a letra "e", do art. 29,
do Estatuto• aprovado pelo Decreto
n9 65.464, de 21 de atubro de 1969,
resolve;

N.° 107 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n° 5.538, de 27
de novembro de 1968, e 39 do De-
creto-lei n9 485, de 11 de 'fevereiro de
1969, Pedro Madeira de Melo, para
exercer o cargo de Professor Adjunto,
Cód. EC-502, do Quadro único de
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade, com lotação na Facul-
dade -de Medicina.	 .

N9 107 - Nomeard, de acôrdo com
os artigos 15, da Le ri' 5.538, de 27
de novembro de 1968, e 39 do Decre-
to-lei n9 465, .de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente Gilvandro
Assis, da Faculdade de Medicina, para

exercer o cargo • de Professor Adjunto,
Código EC-502, do Quadro Único de
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade. 	 .	 •
•N° 108 - Nornear, de -acordo tont

os artigos 15, da Li n9 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 39 co Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o leeofessor Assistente Antônio Batis-
ta Ralhos, da Faculdade .de Medicina,-
para exercer o cargo de Professor Ad-
junto, Cód. EC1502, do Quadro 'úni-
co de Pessoal - Parte Permanente
- desta Universidade.

N° 109 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da i,ei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e .39 do Decre-
te-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente Gilson Es-
pínola Guedes, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Adjunto, Cód. EC-502, do Qua-
dro único de Pessoal - -Parte Per-
manente - desta , Universidade.

N° 110 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 3 9 do Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969:
o Professor Assistente José Gomes de
Moura, da Faculdade de Medicina, pa-
ra exercer o cargo de Professor Ad-
junto, Cód. EC-502, do Quadro Único
de Pessoal -. Parte -permanente -
desta Universiddae.

N° 111 - Nomear, de -acordo com os
artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 39 do Decrete-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Professor Assistente Augusto de Al-
meida Filho, da .Faculdade de Medi-
cina, para exercer cargo de Proles-
ser Adjunto..Cód. EC-502, do Quadro
Único de Passeai - Parte Perma-
nente - desta Universidade.

N° 112 - Nomear,' de acordo com
es *artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 3 9 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de' fevereiro de
1969, o Professor Assistente Marcos

Março de 1972\

Pedro da Silva; da Faculdade de
divina, para exercer o cargo de Pre
fessor Adjunto, Cód. EC-502, do Quaa,.
dro único de Pessoal - Parta, Pelka
manente - desta Universidade,

N° 113 - Nomear: de acordo co
os ertigAs 15, da Lei ne 5.539, de 121
ae novembro de 1968, e 3e do Decreto .
lei n9 465, de li de fevereiro de 196();
o Professor Assistente João Cavalcatell
ti de A1buquerqU7e:, da Faculdade de:
Medicina, para exercer o cargo- d?
Profess-or Adjunto. Cód. EC-502, d

i
Quadro Único • de Pessoal Part‘
Permanente - desta Universidade.

N° 114 -. Nomear, de acordo comi
os artigos 15,- da Lei n9 5.539, de 21
de novembro de 19e8, e 3 9 do Decre+
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro t1.1
1969, o Professor Assistente Galvan"
Marinho Muribeca, da Faculdade cilê
Medicina, para exercer o cargo
Professor Adjunto, Cód. EC-502,
Quadro Único de Pessoal - Par
Permanente desta Universidade.

N° 115 - . Nomear, de acordo cone
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 39 do Decre-
te-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente: Jarbae
Marimbondo Vinagre, da Faculdade
de 'Medicina, para exercer o cargo dó
Professor Adjunto, Cód. EC-502,
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente desta Universidade.'

N° 116 - Nomear, de 'acordo cone
os artigos 15, da Lei n° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 3e do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente Newtort
Jorge dos Santos, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de
Professor- Adjunto, Cód. EC-502,
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N° 117 - Nomear, de acordo cora
os artigos 15,' da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de.1e63, e 3 9 do Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,'
o Professor Assistente Evaldo Tra.
jano de Souza Silva, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de
Professor Adjunto, Cód EC-502, do
Quadro Único de Pessoal - 'Parte
Permanente - desta Universidade.

N° 118- - pornear, de acordo com
-os artigos 15, da Lei n° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 3 9 do Decre.
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente Relias.
man Martins Araruna, da -Faculdade
de Medicina, para exercer o cargo de
Professor Adjunto, Cóch EC-502,
Quadro de Pessoal - Parte Perma-.
nente desta Universidade.

N° 119 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei ri9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 39 do Decre-
to-lei ne 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Professor Assistente Antônio
Queiroga Lopes, da Faculdade de Me.
dicina, para exercer o cabe° de Pro.
fessor Adjunto, Cód. • EC-502, do Que.
dro 'Único de Pessoal - Parte Perma-
nente - desta Universidade. , •

N° 120 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n e 5.539, de 27
de novembro de 1968 e 39 do Decreto.
lei n9 465, de 11 de .feeereiro de 1969,
o Professor Assistente 'Rodrigo Roe
mero Rangei, da Faculdade de Medi-
cina, para exercer o cargo de Pro-
fessor 'Adjunto, Cód. EC-502, do Qua-
dro Único de Pessoal - Parte Pere
manente - desta Universidade.

N9 121 - Tornear, de acordo com os
artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 3 9 do Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o 'Professor 'Assistente Eli Chaves, da
Faculdade de Medicina, para exercer
o cargo de Professor 'Adjunto, Códi-
go EC-502, do Quadro Único de Pes-
soal - Parte Permanente - desta
Universidade.

N9 122 -- Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1988, e 3° do Decretai

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO PARA

;PÁTO, N.9 9, DE 17 DE FEVEREfRO
, DE 1972	 e

O Reitor da Universidade Federal do
Pará, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, resolve:

'Conceder exoneração, nos termos do
artigo 75. item I, da Lei n.9 .L.711, de
28 de outubro de 1952, a Ana Maria de
Souza Sampaio, matricula n.9 2.422.971,
do cargo de Bibliotecária, código ....
EC-101-19-A. do Quadro-e- Vnico de
Pessoal da 'Universidade Federal do
Pará.
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'W N9 128 - Nomear, de acordo com
artigos 15, da Lei no 5.530, de 27

'de novembro de 1988, e 29 do Decreto-
, fel n9 485, de 11 de fevereiro de 1969,

Ensino José
acilie Mé Maercriclinina,°

• Auxiliar de
Faculdade

Seara exercer o cargo de Professor As-
plstente, Cód. EC-503, do Quadro tini_
Mo de Pessoal - Parte Permanente

esta Universidade.
N9 127 - Nomear, de acordo com

Os artigos 15, da Lern9 5.539, de 27
, e novembro de 1988 e 29 do Decreto-t

oi n9 465, de 11 de fevereiro de 1969.
Auxiliar de Ensino Carlos Roberto

Pessoa, da Faculdade de Medicina,
pra exercer o cargo de Professor As-
pistente, Cód. EC-503, do Quadro Uni-
ta de Pessoal - Parte Permanente
e- desta Universidade.

N9 128 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2 9 do Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino António Nunes
Ilarbosa, da Faculdade de Medicina,
para exercer o cargo de Professor As-
Sistente, Cód. EC-503, do Quadro 'Uni_
co de Pessoal - Parte Permanente
e- desta Universidade.
, W9 129 - Nomear de acordo com os

artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 2 9 do Decreto-
lei n9 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar • de• Ensino Josefa Bandeira
de Souza, da Faculdade de Medicina
para exercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, do Quadro
'Cínico de Pessoal - Parte Permanen-
te desta 'Universidade.

N9 130 - Nomear, de acordo cone
- es artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27

de novembro de 1968, e 2 9 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar cio Ensino Vilma de
Lourdes TôrreS Soares, da Faculdade
de medicina, para exercer o cargo de
Professor _Assistente, cód. Ec-503, do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N9 131 - Nomear, de -acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
da novembro de 1968, e 2 9 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Pneino Francisco
Assis dos Anjos, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. -EC-503, do
Quadro Cnico de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N9 132 - Nomear, de acordo com
oe artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2 9 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 cie fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Rivadávia
~eira Guedes, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. BC-503, do
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente --- desta Universidade.

1' 9 133 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n 9 5.539, de 27
de novembro da 1988, e i9 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Clovis Al-
berto Bardachuy, Ca Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503. do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - cl:•sta Universidade.

N9 134_ - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1963, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Geraldez
Tomaz, da Faculdade de Medicina, pa-
ra exercer o cargo de Professor Assis-
tente, Cód. EC-503. Co Quadro Unice
de Pessoal - Parte Permanente -
desta Universidade. .

N9 135 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Jackson
Derville Araruna, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503,
Quadro Único dg Pessoal - Parte
Permanente desta Universidade. =
'N9 136 - Nomear, 'de acordo com

os artigos 15, da Lei n9 5.539, de -27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei -n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Hugo Tos-
cano de Lucena Cavalcanti, da Fa-
culdade de Medicina, para exercer o
cargo de Professor Assistente, Cód.
BC-503; do Quadro Uniccr de Pessoal
- Parte Permanente - desta Uni-
versidade.

N9 137 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1988, e r do Decre-
to-lei n9 465, de -11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Cristina'
Luzia de Medeiros, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo- de
Professor Assistente, Cód. EC-503. do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade, lo-
tado na Faculdade de Medicina.

N9 138 - Nomear, de acordo com
as artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Josimar
Meireles da Cunha, para exercer o
cargo de Professor Assistente, Cód.
EC-503, do Quadro Único de Pessoal

Pare Permanente - desta Univer-
sidade, lotado na. Faculdade de Medi -
cina.

N9 139 - Nomear, de acordo com-
es artigos 15, da Lei' n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 .465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Aluizio de
Lucena Beltrão, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de pro-
fessor Assistente, Cód.. EC-503, do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente desta Universidade.

W9 140 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n 9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Jacinto
Londres Gonçalves de Medeiros, da
Faculdade de Medicina, para exercer
o cargo de Professor Assistente, Cód.
EC-503, do Quadro único de Pessoal
- Parte Permanente	 desta- Uni-
versidade. -

N9 141m- Nomear, de acorde; com
os artigos 15, da Lei n9 5•539, de 27
de novembro de 1988, e 29 do Decre-
to-lei 'n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Cláudio
Emma,nuel Gonçalves da Silva, deaFa-
cuidada de Medicina, para exercer o
cargo de Professor Assistente, Cód.
EC-503, do Quadro Único do Pessoal
- Parte Permanente - desta Uni-
versidade.

N9 142 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei 119 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2 9 do Decre-
to-lei 1 n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Vinicius
Lemos de Vasconcelos, da Faculdade
de Medicina, apra exercer o cargo de
Professor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro 'único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N9 143 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1958, e 2 9 do Decre-
to-lei ,n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino João Nó-
brersa de Figueirédo, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, -do
Quadro' Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N9 144 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-

to-lei n9 485, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Silvino
Gonçalves Chaves Netto, da faculda-
de de Medicina, para exercer o cargo
de Professor Assistente, Código ...
EC-503, do Quadro Unice) de Pessoal
- Parte Permanente - desta Univer-
sidade.

N9 145 Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2 9 do Detre-
to-lei n9 465, de /11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar -de Ensino Joaquim
Paiva Martins, da Faculdade de * Me

-dicina, para exercer o cargo' de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.
' N9 146 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Tereza Car-
valho de Mendonça, da Faculdade de
Medicinaa, para exercer o cargo de
Professor Assistente, Cód. EC-503, clo
Quadro 'único de Pessoal - Parte
Petmanente -..desta Universidade.

N9 147 - Nomear; de acordo com
os artigos 15, - da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de- 11 de fevereiro de
1969. o Auxiliar de Ensino Luiz Pedro
de Araújo, da Faculdade de Medicina,
para 'exercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, do Quadro úni-
co cie Pessoal - Parte Permanente
- desta Universidade.

N9 148 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Vitório Pe-
trucci, da Faculdade de 'Medicina, pa-
ra eXercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, do Quadro
Único de Pessoal - Parte Permanen-
te - desta Universidade.

N9 149 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de 'novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 'de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino'Mazureik
Miguel de Morais, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente,. Cód. EC-503, do
Quadro único de Pema] - Parte
Permanente. -- desta Universidade.

ST9 150 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e '29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969a o Auxiliar de Ensino Maria Jo-
sé da Cunha Maroja, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de
Professor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente desta Universidade.•

N9 151
,.
 - Nomear, de acordo com

os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino José Ey-
mard Morais de Medeiros,- da Facul-
dade de Medicina, para exercer o car-
go de Professor Assistente, Cód. ...
EC-503, do Quadro trnie0 de Pessoal
- Parte Permanente - desta Uni-
versidade.

N9 15 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
to-lei n9 485, dá 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino João Ba-
tista Ribeiro Simões, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro Único de Pessoal -- Parte
Permanente - desta Universidade.

N9 153 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n 9 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 29 do 'Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro dç
1989, o Auxiliar de Ensino Antônio
Araujo Ramos,. da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente -e- desta 17niversidade.

Ni;; 154 - Nomear, de acordo cone
os artigos 15, da Lei n9 5.539, de 21
de novembro de 1968, e 29 do Decre-
te-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Antônio
Ciraulo Barroso, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Asisstente, Cód. .EC-503, do
Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente desta Universidade.

N9 155 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n 9 5.539, de 27
de novembro de 1988, e 29 do Decre-
to-lei n9 465, de 11 de fevereiro de
1969, Cesar Guerra Nóbrega, para
exerc'er o cargo de Professor Assistene
te, Cód. EC-503, do Quadro Único de
Pessoal - Parte Permanente - des-
ta Universidade, com lotação na Fa-
culdade de Medicina.

N.° 156 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei ri.° 5.539, de, 27
de novembre de 1968, e 20 do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
Paulo Germano Cavalcanti Furtado,
para exercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, cio Quadro
Único de Pessoal.- Parte Permanente
- desta Universidade, com lotação na
Faculdade de Medicina.

N.° 157 -t Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei na' 5.539, de 27
de novembro de 1988, e 2.° do Decreto-
lei n.o 465, de 11 de fevereiro de 1969,
Er:cilia Nunes Rodrigues, para exer-
cer o cargo de Professor Assistente,
Cód. EC-503, do Quadro Único de
Pessoal - Parte -Permanente - desta
Universidede. com lotação na Facul-
de,l e de Medicina.

N.° 158 - Nomear, de acordo com
os artigos 15. da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
Maria Lticia Guedes Pereira Monte-
negro, para exercer o cargo de Pro-
fessor' Assistente, Cód. gc-503, do
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
com lotação na Faculdade de Medi-
cina.

N.° 159 - Nomeai, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465. de 11 de fevereiro de 1969,
Osvaldo Travessos de Medeiros, para
exercer o cargo de Professor Assis-
tente, Cód. EC-503.'do Quadro Único
de Pessoal .- Parte Permanente -
desta Universidade, com lotação na
Faculdade de Medicina.

N.° 160 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1988, e 2.0 do Decreto-
lei n.o 465, de 11 de fevereiro de 1969,
José Nóbrega Dias, para exercer o
cargo de Professor Assistente, Cód.
EC-503, do Quadro Único de Pessoal
-, Parte Permanente - desta Uni-
versidade, com lotação na Faculdade
de Medicina. •

N.° 161 - Nomear, de acordo com os
artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
José Estélio de Figueródo, para exer-
cer o cargo de Professor Assistente,
Cód. EC-503, do Quadro único de
Pessoal - Parte Permanente - des-
ta Universidade, com lotação na Fa-
culdade de Medicina .

N.° 162 - Nomear, de acordo com
os artigos 15,. da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
Sebastião Carlos Coutinho, para exer-
cei o cargo de Professor Assistente,
Cód. EC-503, do Quadro Único de
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade, com lotação na Facul-
dade de Medicina •

N.° 183 - Nomear, de acordo com o&
artigos 15, da Lei no 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 2.° do Decreto-lei
n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969, Gil-
mineiro Medeiros de Azevedo, para
exercer o cargo de Professor Assis-

n9 485, de U de fevereiro de 1969,
Professor Assistente João de Brito

Atayde Moura, da Faculdade de
oina, para exercer o cargo de

ofessor Adjunto, Cód. BC-502, do
adro Único de Pessoal - Parte

ermanenbe - desta Universidade.
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• tente, Cód. EC-503, do Quadro Cnito
de Pessoal Parte Permanente -
desta Universidade, com lotação na "•
gaculdade de Medicina.

N.° 164 - Nomear, de acordo com ce
srtigos .15, da Lei n.° 5.539, de 27 de

• soverabro de 1968, e 2.° do Decreto-lei
a.° 465, de 11 de fevereiro te 1969,
Edmundo Vasconcelos de Carvalho,
)ara exercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, do Quadro
'único de Pessoal - Parte Perma-
nente - desta Universidade, com lo-
tação na Faculdade de Medicina.

N.° 165 - Nomear, de acordo com
9s artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do De-
'reto-lei n.°, 465, de 11 de fevereiro de
969, o Au*iliar de Ensino Nicodemos

Abrantes Gadelha, da Faculdade
de Medicina, para exercer o cargo de
?rofessor Assistente, Cód. EC-503. do
uadro 'único de Pessoal - Parte Per-

:nanente - desta Universidade.
N.° 166 - Nomear, de acordo com

)s artigos 15; da Lei n.° 5.539, de 27
le novembro de 1968, e 2.0 do Decreto-
et n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
) Auxiliar de Ensino Delosmar Do-

Aingos de Mendonça, para exercer o
sargo de Professor Assistente, Cód.
-1,C-503, do Quadro único de Pessoal
- Parte Permanente - desta Uni-
ersidade, com lotação na 'Faculdade
de Medicina. •

N.° 167 - Nomear, de acordo com
.)s artigos 15, da Lel.n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
'et n.° 465. de 11 de fevereiro de 1969,
-) Auxiliar de Ensino Luiz Alberto
-imito Maior, da Faculdade de Medi-
dna, para exercer o cargo de Proles-
or Assistente. Cód. EC-503. do- Qua-
dro Único de Pessoa/ - Parte Perma-
aente desta Universidade. •

N.° 168 - Nomear, de acordo com
Is artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27,
le novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
'et n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969.
a Auxiliar de Ensino José Moreira
',Lutou, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
'auadro Único de Pessoal - Parte
?ermanente - desta Universidade,
:m/ lotação na Faculdade de Medi-
cina.

N.° 169 - Nomear, de acordo com os
srtigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27 de
aovembro de 1968. e 2.° do Decreto-
'el n.• 465, de 11 de fevereiro de 1969,
a Auxiliar de Ensino Jurandyr Coo-
-inho Marques, para exercer, o cerce
Ia Professor Assistente, Cód. EC-503,
lo Quadro único de Pessoal - Parte
?ermanente - desta Universidade,
otrt lotação na Faculdade de Medi-
-dna.

N.° 170 - Nomear, de acordo com
as artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
'et n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
a Auxiliar de Ensino Marcelo Marcos
• Dunda, para exercer o cargo de
Professor Assistente. Cód. Ec-503.
-io Quadro 'Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
com lotação na Faculdade de Medi-
cina.

N.° 171 7- Nomear, de acorde com
as artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
*de novembro de 1988, e 2° do Decreto-
lei n.° 485, de 11 de fevereiro de
1.969, o Auxiliar de Ensino Migo Mon-
enegro Abath, para exercer o cargo

•le Profeesor Assistente, Cód. EC-503.
lo Quadro único de Pessoal - Par-
las Permanente - desta Universidade,
som lotação na Faculdade de Medi-
sina.	 •

N.° 172 - Nomear, de aéordo tom
os artigos 15, da Lei n.• 5.539, de 27
de novembro de 1988, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Paulo Soares
Loureiro, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, CM. EC-503, do

Quadro 'único de Pessoal - Parte
Permanente -- desta Universidade,
com lotação na Faculdade de Medi-

.dna.
N.° 173 - Nomear, de acordo com os

artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27 de
novembro de-1968, e 2.° do Decreto-lei
ri.' _465, de 11 de fevereiro de 1969, o
Auxiliar de Ensino Renato Campeio
Gaivão, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. MD-503, do
Quadro 'único de Pessoal Parte
-Permanente - -desta Universidade,
com lotação na Faculdade de Medi-
cina.

N.° 174 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
lei ri.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Anleida de Al-
meida Roque, para exercer o cargo
de Professor Assitente, Cõd. EC-503,
do Quadro -Mico de Pessoal - Parte
Permanente - ,desta Universidade,
com lotação na Faculdade de Medi-
cina.

N.° 175' ,- Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968. e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de, fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Onacir Gomes
da Silva, da Faculdade de Medicina,
para exercer o cargo de Professor As-
. sistente, CM. EC-503. do Quadro
'Único de Pessoal - ,Parte Perma-
nente -desta Universidade. _

N.° 176 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e -2.° do De-
•creto-let n.° 465, de 11 de fevereiro de
1969, o Auxiliar de Ensino Amilcar
de Souza Leão, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, CM. EC-503. do
Quadro 'único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N.° 177 - NOmear, de acordo-com
os artigos 15. da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 198, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Everaldo Fer-
reira Soares, da Faculdade de Medi-
cina,' para exercer o cargo de Profes-
sor Assistente, Cód. EC-503, do Qua-
dro único de Pessoa/ - Parte Per-
manente - desta Universidade:

N,° 178 - Nomear, desacordo com
os artigos 15, da Lei ri.' 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.* do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Ernani de Sá
Leite, da Faculdade de Medicina, para
exercer o cargo de Professor Assis-
tente, CM. EC-503, do Quadro único
de Pessoal - Parte -Permanente -
desta Universidade.

N.° 179 --Nomear, de acordo com os
artigos 15, da Lei 'n.° 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
lei n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Sebastião ,Tras
vassos Nogueira, da Faculdade de
Medicina, para exercer a cargo de
Professor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro *Única de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.

N.° 180 -/ NoMear, de acordo com
os artigos 15, da Lei no 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decre-
to-lei- n.• 465, de 11 de fevereiro de
1989, o Auxiliar de Ensino Renaldo
Romero Rangel, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de -Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro 'único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade:.

N. 181 - Nomear, de acordo Com
Os artigos 16, da Lei n.° 5.539, de 27
de 1968,-e 2.° do -Decreto-lei n.° 465,
de 11 de fevereiro de 1969, o Auxiliar
de Ensino Carlos Alberto Oliveira da
Nóbrega, da Faculdade de Medicina,
para exercer o cargo de Professor As-
sistente, Cód. EC-503, do Quadro
Único de Pessoal - Parte Perma-
nente - desta Universidade.

N.° 182 - Nomear, de acordo com
qs artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
n.° 485, de 11 de fevereiro de 1969, o
Auxiliar de Ensino Arlindo Maroja,
da Faculdade de Medicina, para exer-
cer, o cargo de Professor Assistente,
Cód. EC-503, do Quadro único de
Pessoal - Parte Permanente - desta
Universidade.

N.° 183 - Nomear, de acordo com os
artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27 de
novembro de 1968, e 2.° do Decreto-lei
n.° 465, de 11 de fevereiro de 1969, o
Auxiliar de Ensino Océlio Antônio
Queiroga Cartaxo, da Faculdade de
Medicina, para exercer o cargo de
Professor Assistente, CM. EC-503, do
Quadro único de Pessoal - Parte
Permanente . ,..desta Universidade.

N.° 184 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 2.° do Decreto-
/et ri.' 465, de 11 de fevereiro de 1969,
o Auxiliar de Ensino Osório " Lopes
Abath Filho, da Faculdade de Me-
dicina, para exercer o cargo de Pro-
fessor Assistente, Cód. EC-503, do
Quadro único de Pessoal -- Parte
Permanente - desta Universidade.

N.° 185 - Nomear, de acordo com
os artigos 15, da Lei n.° 5.539, de 27
de novembro de 1968, e 3.0 do De-
creto-lei n.° 465, de 11 de fevereiro
de 1969, o Professor Assistente Mar-
co Aurélio de Oliveira Barros, da Fa-
culdade de Medicina, para exercer . o
cargo de Professor Adjunto, Cód.
EC-502, do Quadro Único de Pessoal
- Parte Perrnanente - desta Uni-
versidade.

Humberto Carneiro da Cunha N6-
brega.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA

PORTARIA N° 5.317, DE 21 DE
DEZEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias, resol-
ve:

Designar, na forma do parágrafo
20 do artigo 3° do Decreto ri' 64.238,
de 20 de março de 1969, em vaga de-
corrente da dispensa de Nelson da
Costa, constante da Tabela de Gra-
tificação pela Representação de Ga-
binete, aprovada em 26 de agosto de
1970 e publicada no Diário Oficial da
União de 31 subsequente, Marli sola-
res Oliveira, para exercer a função de

Ata da 485° Reunido do Conselho Fe-
deral de Contabilidade, do dia 27
de dezembro de 1971.

Ajudante B do Gabinete do Reitor,
percebendo Cr$ 288,00 (duzentos ef
oitenta e oito cruzeiros) mensais,
acrescidos de 40% (quarenta por
cento), em razão - de não possuir
qualquer vinculo com o serviço pila'
blico em geral, conforme o permitida
pela. ObservaçãO n° 2 da Tabela reoni
acompanha o Decreto no 66.597, d
20 de maio de 1970. -José Marta
da Rocha Filho.

•PORTARIA N° 5.413, DE 28 DE
JANEIRO DE 1972	 ,

O Reitor em Exercício da Univer.'
sitiado Federal de Santa Maria, no
uso de suas atribuições, resolve:

Conceder dispensa „da função de
Assistente do Gabinete do Reitoa,
constante da Tabela de GratificaçaO
pela Representação de Gabinete das'.
ta Universidade, ao servidor Antonio
Verissimo Bittencourt Gautério, pa-
ra a qual foi designado pela Portaria;
n° 4.282, de 29 de julho de 1970, P11"
blicada no Didrio Oficial da União ,
de 19 de agosto do mesmo ano, viges,
ra'ndo o presente ato a partir de
de fevereiro de 1972.

PORTARIA N° 5.417, DE 27 DE
JANEIRO DE 1972

O Reitor em Exercício da Universla
dado Federal de Santa Maria, no udo
de suas atribuições, resolve:

-Conceder dispensa da função de
Assistente Adjunto do Gabinete do
Reitor, constante da Tabela de Gra. ,
tificação pela Representação 'de Ga-
binete, ao funcionário Elisidério Gola
marães de Almeida, para a qual foi
designado pela Portaria n° 4.287, de
30 de julho de 1970, publicada no
Didrio Oficial de 19 de agosto do
mesmo ano, vigorando o presente ato
a partir de 17 de janeiro de 1972.

PORTARIA N° 5.419, IDE 27 DE
JANEIRO DE 1972

O Reitor em Exercício da Univera
sidade Federal de Santa Maria, nei
uso - de suas atribuições, resolve: 	 -

Designar o docente Armindo Rosai
Filho, Professor Titular EC-501 do
Centro de Ciências Biomédicas,
Parte Permanente do Quadro Único
de Pessoal desta Universidade, para
exercer, em subatituição, o cargo de
Coordenador do Curso de Medicina;
símbolo 5.C, do mesmo Centro, du-
rante o impedimento do titular, -a.
Prof. Leovegildo Leal de Moraes, no
período de 3 de janeiro a 18 de fevla,
retro de 1972. - Armando Vallane
dro.	 .

•

MINISTÉRIO- DO TRABALHO
E. PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE

As dezesseis horas do dia vinte .'e
sete do mia de dezembro do ano de
mil novecentos e setenta e um, na
Sala das Sessões, de sua sede pró-
pria, realizou-se, sob a Presidência
do Contador Ivo Malhães de Olivei-
ra e com o comparecimento dos Con-
selheiros que assinaram o Livro de
Presença: Ynel Alves de Camargo -
Vtee-Presidente, - Nilza, Corrêa dos
Santos, Orlando de Lemos Falcone,
Militino Rodrigues Martinez, Moysés
Jordão de Vargas Junior, José Pau-
lon Juntos, Vilma Guide Santos, Ge-
raldo da Silva do Santa Clara, Fe-
licíssimo de Moraes e Barros, Wal-
ter Ferreira Vianna, Enes Mathias,
Jayme Sundaus e Mário Gurjão Pes-
soa, a 485° reunião do Conselho Fe-
deral de Contabilidade. Abertos 00
Vrtibalhoa pelo Senhor President
ju tificada a ausência do Cons 	 180 dias. Substitui-lo-A o Conselho»

.J

ro Alécio Zanettirn e registrada a
presença do Presidente do Conselho
Regional de Contabilidade do Estado
da Guanabara, o Contador Oswaldo - .
Alves de Mattos. Aprovada, sem
emenda, a ata da reunião anterior,
de ri' ,484°. No Expediente, foram Irisa -
tados os seguintes assuntos: O Pre-
sidente Ivo Malhães deu conhecia
mento ao Plenário de suas viagens ao
Piauí, para inauguração da nova se» 	 s
de do Conselho Regional, quando te- •	 . ,
ve a companhia da Conselheiro Nus	s
za Corrêa dos Santos, e à Goiânia;
também para inauguração da nova
sede, quando contou com a com e	 W -'•p:
nhia do Conselheiro Jayroe Bunda i	 a
Em ocasiões como essas, afirmou
Presidente, é que se tem a oportuna	 ..4 ---
dado de se constatar a pujança d ' 	 „: N
classe em Estadas lonennuos co 

a	

1 ' 

_ t

Piauí e Goiás. A seguir, stibmeten 	 1 -•.....7
pedido de licença do CoPlenário

folheiro Romeu Vieira Machado, , 	
1 sr..:4o.	zia

que foi aprovado, sendo eoneedid 	 o .) fl.

;-...,
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to suplente Jaime Sundaus, presente
ereta reunia°. A seguir, o Senhor

Presidente comunicou ao Plenário
ue telegrafara ao Ministro Joã.o Li-
a Falho, no centenário do nascimen-

do Senador João Lira, reverencie
do, por seu Intermédio a memória,

aquele que G o Patrono dos Conta-
ilistas Brasileiros e que tantos reis-
antes e inestimáveis serviços pres-
u ao nosso país e à Contabilidade

brasileira. Recebeu o Presidente do
Ministro João Lira Filho o ofício que
'afasia questão de transcrever, já que
ate tratava de peça, digna de figurar
puma ata do Conselho Federal de
.Oontabilidade: "Acuso o recebimento
, de sua meneagern, em nome do Con-
gelho Federal de Contabilidade, em
'louvor à memória do meu pai. V.

- `.,•Etea. Invoca os relevantes e Mesta-
'piáveis serviços por ele prestados ao

Otge0 Pais e à Contabilidade Brasi-
` ira. Seu a.moer à referida Contabi-•
dada fol Muito atuante, realmente,

iaxor coincidência, meu pai morreu com
'! próprio ano de 1930, no dia 31 de

ezembro, data que coincide ecan a do
•' neerrarnento de Um exercício finan-
' etre. O deetirio quis facilitar à 111,1-1

ória o levantamento do balanço de
• 'uoa peei:11:d, osefiroorixooarmononoorreepodoVimendosto

anterioree, nethutna folha em bran-
oo. Rogo a V. Exte, receber e trens-
Mitir a todos os demais membros
eleate ilustrado (ardo meus sinceros
agmdecienentee, no Meu nome e no
ios demais descendentes ,do Patrono

ada Classe dos Contabilistas Brasilei-
;tos. Atericiesiamente, João Lyra Fie

R
io, Reitor'. A zeguir o Sr. Presi-
ente deu conhecimento ao Plenário

do tópico do Ofício que lhe foi eira-
gido. peio -Presidente do ClIC-Rio

• Cirande do Sul, Contador José Silva
Araújo, em que agradece' à Presi-
dência e ao s Plenário do C.F.C. es
eitenaaes dispensadas ajo Regional, ao
longo de toda a sua gestão- O Pre-
sidente afirahou que era grande a
Satisfação, ao receber ittna Mandes-
tegão desse teor do 01W-Rio Grele-
'de de Sul, ó que era uma prova de

, que asditeretêncitta e/atentes, outro-
; te, entre' o (..RC-RS é O C.F.C. em-

i

pto desaparecendo e que desde o mi-
. io de sua gestão à frente do C.F.C.
oi. Sua preocupação um melhor en-

trosarriento entre o Conselho Federal
e todos os Regionais, especialmente
O CRC-rtSe tanto que uma de suas
primeiras visitas, em companhia do
Vice-Presidente Ynel Alves de Ca-
mango, -foi justamente a Porto Ale-

- gre. A seguir o Senhor Presidente
trouxe a conhecimento do Plenário
expediente - do ORO-Rio de Janeiro

• ie respeito de processo de interesse do
escritório Agaeme Contabilidade Li-
mitada, quando o Plenário daquele

t0Lnaxai, nao tendo aprovado o pare-
e aprovou o pedido de registro °a-

e do Conselheiro-Relator que tecia
everas críticas à Resolução CFC n°
2-71. O Plenário daquele CRC

aprovou o pedido de registro, quando
a sociedade foi constituída em data
muito anterior à vigência da citada

•Resolução. O Presidente Ivo Ma-
lhães lembrou que o Plenário do
C .F.0 . aprovou parecer do Conse-
lheiro Orlando Travancas, que opi-
nou que o CRC-RJ observasse estri-
tamente os termos da Resolução CFC
$1° 302-71, com o adendo do Conse-
lheiro Militino Rodrigues Martinez
'ao que fosse reformada a decisão, à
Vista dos preceitos contidos na Re-
solução citada, reestudando a maté-
ria. A seguir e Senhor Presidente co-
municou ao Plenário que o prazo da-
do, na últirha reunião, até 20 do cor-
rente, para que o conselheiro do Con-
selho Regional ele Contabilidade do
RIO Grande do Sua Senhor Arthur
1)aniel betai .sé Pronunciasse acerca
,gla interpelação apresentada pelos
Conselheinros Ronieu Vieira Machado
Ne Nilia Corrêa dos Santos, aprovadako,
em Plenário na reunião de 3 de abril

coerente ano, eegototiase, sem . que
tivesse- qualquet paeanciamento.

O Plenário decidiu que se organizas-
se processo especial, de que canetas.
sem a interpelação e os ofícios da
Presadanda e fosse O mesmo Noe-
mi/Ululo ao Censultor Jurldleo _do
C.F.C., e, posteriormente, dietribul-
do a conselheiro, para relato em
Plenário. Finalmente, e Prw.ide7sào
trouxe a conhecimento do Plenário
a instrução Normativa n° 43, de 29
de novembro de 19'71, da Secretaria
da Receita Federal, onde constava a
obrigatoriedade, pelas pessoas juridi-
dia, da' anexação do certificado de
habilitação profissional, expedido pe-
lo Conselho Regional de Contabili-
dade. Constituiu uma vitória dos
Conselheiros e da própria classe o
retorno à situação anterior, que cens'
titui, gene dúvida, urna das formas
Mala eficientes, etie nossas niãós, de
bem fiscalizar o exercício da nossa
profissão. Ordem do Dia: O Presta
dente - da Conlissão de Contas, Con-
selheiro Ynel Alves de Catnargb leu
oa pareceres exarados por aquela Co-
Missão, nos processos a seguir indi-
cados: 05 el 96-71. 13alaricetesdo
Conselho Federal, de outubró e no-nó-

 do corrente ano. A Comissão
de Contas, no desempenho de suas
atribuições, procedeu a Mi/lúcios°
ettame e conferência de. Mia/1W se
registrou como fatos , administratie
vos, neste Conselho Federal, tendo
~pulsado toda a docutrienteção re-
ferente aos meses de outubro e no-
vembro de 1971. Em assirh sendo, os
seus integrantes são de parecer que
at referidas contas estão etn
ções de áérern aprovadas. Aprova-
da. 290-71. Orçamento do Conselho
Federei de Contabilidade,' para 6
exercício de 1972; Os membros_ da
Comissão de Contas, em reunião rea-
lieada nesta data, examinaram a pro-
posta orçamentária para o próximo
exare/cio de 1972, elaborada pelo se-
ter da Contabilidade e apresentada
pela Presidência, deliberando aprovar
as seguintes indicações: a) Orça-
mento da Receita, estimando-a em
Cr$ 2.400.000,00 (dois milhões e qua-
trocentos mil cruzeiros) na catego-
ria: Receitas Correntes, que subdi-
vidindo-se em Receita Patrimonial:
Cr$ 40.000,00; Transferêncists Cor-
rentes: Cr$ 2.350.000,00 e Receitas
deVersas: Cr$ 10.000,00 è b) Orça-
mente da Despesa, no mesmo mon-
tante da Receita: Cr$ 2.400.000,00
(dois milhões e quatrocentos mil cru-
zeiros) distribuída como segue: Des-
pesas Correntes: Pessoal: Cr$ 	
525.000,00; Material de Consumo, Cr$
65.000,00; Sereieos de . ‘Terceiros: --
Cr$ 520.000,00; Erieargta Divelsos:
Cr$ 870.000,00; Tran.sferanclas Cor-
rentes — Salário-Família: Cr$ 	
1.000,00; Despesas de Capital — In-
vestimentos — Equipamentos — Ins-
talações: Cr$ 70.000,00; Material
Permanente: Cr$ 40.000,00;- Inver-
e5es. Financeiras • — Aquisição de
Imóveis: Cr$ 300.000,00. De acordo
corri o disposto na letra "e", art. 12
do Regimento Interno, firmam o pre-
isente- Parecer, submetendo-o à deli-
beração do Plenário. -- Aprovado.
— Usou da palavra a seguir, para
apresentar ao Plenário uma propo-
slçao;no sentido de aumentar os sa-
lários dos serviços do Conselho Fe-
deral, nas bases dos índices percen-
tuais aprovados pelo Governo Federal,
o ;que foi aprovado peio Plenário. No-
vamente com a palavra o Presidente
da Comissild de Contas, que disse ser
do conhecimento do Plenário que a
Comissão de Contas do C.F.C., no
decurso do corrente ano, promoveu
várias reuniões, no sentido de se fa-
zer um estudo de padronização, quer
do plano de contas, quer do orça-
mento, quer da prestação de contas.
Foi o estudo preliminar levado a co-
nhecimento de todos os Conselhos Re-
giotiftle. Antes de concluído, tivemos
oportunidade de contar com à pre-
sença entre nde, dos "Urinas dos
Conselhoe Regionais da Guanabara,
Site Patilo, Mlna	 áIee leio Grande'

do Ceie atm .deram Ma colaboração,
para que etee estudo se aproximasse
da média das opiniões. E' tini estudo
longo, já do cOnhecimentõ tias senho-
3 Conselheiros e em linhae &raie
trata de: ()memento: — oodificaça0
— Interpretação das rubricas — ,Pro-
emas ~eMentário. Plano de Con-
tas: — Elenco de contas — F ão
das contas. Balancete Mensal:
cUmentação — Formalidades legais —
Modelos. Prestaria-to de Contas:
Dos Adiantamentos — Sistemática da
o:incei:4o — Sistemática da compro-
vação e-- Modelos. De Fundo Rota-

Sistemática da ednéessãO —
Sistemática da comprovação — Mo-
delos. Do .Exercicio a- Organização-
(niodeloa) Ofício de encaniinhá.mene
to. Anexeis eeigided pele Teibuned de
Contas da União. Disposições Gerais.
Adiantou, ainda, o Presidente da CO--
mitigo de Contas que o trabalho
prende-se às atuais exigências da
Inspetoria Geral de Finanças e ao
nosso interesse em aprimorar, cada
vez meia, a apresentação de notsas
prestações de contas ao Tribunal de
Contas da União. Leu, a seguir, a
'minuta de Resolução, a ser baixada,
que instituiu normas' oreenIeritátlas
e ocntabeis paia os Conselhos Federal
e Regionais de Contabilidade que de-
verão observar, a partir do exercido
de 1972, na elaboração oeçamehtáriá
e na prestaeão de contas, as norinaa
constantes do anexo desta Resolução
e que da mesmãe faz parte Integrante.
Diz ainda o art. 2.° què eventuais
eligest5ee do Conselho Regional de
Contabilidade, visando a alterar esta
Resolução, deverão ser encaminha-
das ao Conselho Federal de Conta-
bilidade, no período compreendido en-
tre . 1.° . de Julho e 30 de setembro de
1972, devendo as sugestões ser funda-
mentadas, especialmente com base
nos dados resultantes da aplicação
da Resolução, no primeiro semestre
de 1912. , Q Plenário deu a sua apro-
vação, unanimeinehte. A seguir, o
'Senhor Presidente pôs em discussae
projeto de' Resolução, que dispõe sei-
bre as- furições gratificadas de MS-
tema de pessoal do C.F.C. Conside-
rando 'que a melhor' orientação dei
matéria de poli- tia( de Pessoal, inelu-
siee paia o fim de consagrar critérios
geena impessoais e de autorrietica caie-
ração, aconselha que o regime disci-
plinai' das funçõeá de confiança„ após
feita á hierarquização desta g em ní-
veis citie indiquem sua imixatiehtia,
seja amarrado ao detem principal —
e dos cargos perfrienentes — através
doe índices relacionados ao salário
base de um cargo edotada como refe-
rencia, propõe a Presidência que as
funçaes gratificadas do sistema do
pessoal de Conselho Federal de Con-
tabilidade, distribuídas em dois ní-
veis, tenham seus valores fixados por
correspondência, expressadas em ín-
dices, ao salário-base de cargo de As-
sessor Técnico, entrando- a Resolução
em vigor a perde de janeiro de 1072
e revogada a de n.° 306-71, de 19-2-71.
Aprovado. Com a palavra o Presideri-
te Ivo 'Malhees que afirmou que nas
conversações e entendimentos man-
tidos no Ministério da Fazenda, a
respeito do retorno de exigência do
certificado de habilitação profissio-
nal, pela . Receita Federal, houve um
compro/nisso de sua parte, no senti-
do de que o preço do menu° não fosse
modificado, e sim mantido o mesmo
do exercício de 1971, isto é, Cr$ 5,00.
Dai, apresentar , ao Picado o projeto
de Resolução, tendo pedido a paletera
o Conselheiro Militino Rodalgues Mar-
ainez, ene propôs unia pequenà alte-
eação; apenas na ementa, onde havia
'altera o valor do , eertificado", Pas-
sasse a °redita- á percentagem para
cobrareça do certifiCadó de habilita-
ção . profiSsional", alteração que foi
aprovada Fie plenário. O Projeto
amansado 4 queaie Mil= "g" do in-
elso I da ateia anexa à Resokueão
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OFO n.• 209-71, passa a vigorar com
a seguinte eèdeietio: 1) Certificado de
habilitação profissional — 2,5% dc
sair/rio-mínimo flsca, foi ele apro-
Vedo por unanimidade. O Coriselhel-
te, Militiho Redrienies Martinez pro-
Pós, a resPeito do aSSUtito, que, 'quande
da remessa dá Resolução adi Conse-
lhos Regionais fosse recemehdado que
nenhum adicional fosse cobrado, na
ocasião da expedição de certificado,
e mee foi aprovado pelo Plenário. A
segefir, O &diluir Presidente pôs em •
discussão o Projeto de Resolução que
acrescenta, no Modelo de Regimento
Interno para os CC.RR.CO ., apro-
vado aele, Resolução CFC net 260-70,
tini capitulo, .diepondo sobre as nor-
mas de adaptação peia diseipliria de
fundohatnento . elo Tribunal Regiam;
de Ciai, O Senhee Presidente, afir-
mou que vários Conselhos apresenta-
ram Sugestões, devidatriente apieda-
das pela Asse-Sadia Técnica e pela
Consultoria Jurídica, tendo sido apree
sentado o projeto que era agora tra-
zido à apreciação do Plenário. O
Presidente 'do Conselhe Regional de
Contabilidade do Estado da Geena-
bera', Contador °sumido Alves de
Mattos, pediu a atenção do Pleriárie,
do C.F.C., rira o trabalho que foae
enviado pelo MC — Guahabara, que.
baixava tine Regimento Interno do,
Tribunal Regional de Ética Profissio-
nal dos Contabilistas do Estado da
Guanabara e solicitava ais Plenário
do C.F.C. que fosse ele -levado em
conta uma vez Mie ai- estavam real-
mente traçadas as herrilait pata um"
Tribunal de Ética que funcionaria
cone sua Presidência, Vice-Presidên-
cia. Plenário e Comissões especiali-
zadas, à narte do funcionamento nor-
mal do Censelho Regional. Discutido
o assento, e ouvidas ás ponderacões
do Presidente do Conselho Regional de
Contabilidade do Estado da Guana-
bara, usou da palavra o . Conselheiro
Ynel Abica de ~atue que apresen-
tou prol:meia°, no sentido de ser
aprovado o Projeto de Reseluçãea do
C.F.C., no qual teríamos, afite:oiti ele,
a diretrit adere ó assunto, dando-se
permissão aog Conselhos hegionais
que o desejassem de o regulattiettar,
encaminhando cá te-apeei/vos atos à
apreciação dri Cotiselho Federal. Sub-
metida a proposidte tio Plenátio, foi
ela alarotada. O Presidente OeSealdo
Alves de Mattet lison ainda da pala - '
vrá para registrar tini teto de louvor
ao Conselheiro Tree! Aleed de Camar-
go, que atendeu com inteligência às
ponderridiee do Conselho da Guana-
bara e de outroa de grande porte, cuja
deeleao, como ele mesmo afirmou, por
certo irá beneficiá-los. A seguir, o
Senhor Presidente afirmou que deci-
diu retirar de pauta o Projeto de Re-
solução sobre inscrição de auditor in-
dependente, urna vez que, neste mo-
mento, acabara de lhe chegar às mãos
expediente contendo sugestões do
CRC-Guanabara a que lhe pereceram
servirão de subsidio ao assunto, tendo
o Plenário concordado em que o as-
sunto fosse adiado pare a pra:cima
reunião. A seguir, o Senhor-Presiden-
te deu a conhecer ao Pienario a In-
formação da Assessoria deste C.F.C.,
sobre anotações em carteiras profis-
sionais. de irregularidades ou puni-
ções aplicadas a seu portador, as-
sunto ventilado, em uma das últimas
reuniões, pelo . Conselheiro Walter
Ferreira Vianna. Foi citada a . Lei
n.° 5.553, de 6a 12-1968, bem corno o
Regimento Interno da Ordem dos
Advogados do ,Brasil — Seção do Dia-
Cito Federal — que são pela - ano-
tação.. O Conselheiro Militino Ro-.
drigues Martinez relatou o' processo a
Seguir indicado: 340-58. Expediente •
do CRC-Rio Grande do Mui, eobre
concessão de 4e prOrrogação de re-
gistro provisório ao técnico era casta-
bifida& Carlos Ali:reate' leauerman.n
Nunea, Informação da Assessoria
esclarece teia á situação em apreço.
0. profissional regiÈtradb Provia:cise
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mente alcança um. período acima do
limite de três vezes. O CRC-Rio Gran-
de do Sul, kvista das provas que evi-
denciam os naturais emperramentos
do sistema burocrático, achou por bem

'conceder, ad referendum deste Cone-'
lho, a prorrogação. Embora se trate
de uma resolução contrária á norma
especifica, atende, no entanto, a uma
situaçao excepcional. Pelo exposto,
proponho seja referendada a :esolu-
ção do CRC-Rio Grande do Sul. Apro-
vado. A Conselheira Vilma Guide
Santos relatou o processo a. segtur in-
dicado: 222-71. CRC-Rio- G. lo Sul.
Recurso em que é interessado Jesé
Américo D'Ambrosi. Opinamos que,
.embora o infrator esteja totalmente
sem razão, seja desclassificada a pe-
nalidade imposta pelo CRC-RS, ba-
seada' na /letra "d" do artigo 27 do
Decreto-lei número 9.295-46, e seja
Imposta a -penalidade mínima da 'e-
tra "e" do referido artigo, pois e o
que melhor se enquadra à • situação
verificada. Aprovado. O' Conselheiro
Walter' Ferreira Vianna relatou 0 -pro-
cesso a seguir. indicado: 121-70. CRC-
Santa Catarina. Jeton a Conselhe:ros
e representação a Presidência, refe-
rentes ao 1° e 2° semestre de 1911.
Proponho a homologação do l a perío-
do e a não homologação do 2°. Anna-
vado. Interesse geral: O Senhcir ?re-
sidente cumprimentou os Conselheieese
Mário Guria° Pessoa e Nilza Correi
dos Santos, por seus aniversários
transcorridos a 25 de dezembre:
Conselheiro Militino Rodrigues Marta-
nez comunicou que, 'atendendo, a. soli-
citação da Presidência,, compareceu às
solenidades de formatura da Escola
de Comércio Carlos de Cerval:it.,' em
Fortaleza, de cuja turma era patrono
o nosso companheiro Mário GlitiãO
Pessoa. -Teve a oportunidade -de pre-
nunciar algumas palavras, no finai da

. solenidade, em nome do Presidente do
Conselho Federal de Contabilidade,
que era o homenageado da turma. Em
assim sendo, tinha sua missão cum-.
pilda. O Presidente Ivo Malhaes
agradeceu ao • Conselheiro Militino o
atendimento 'à sua solicitação, , dizen-
do ter certeza de que ele brilhante-
mente se clesincumbiu da missão que

*lhe fora outorgada. O Conselheiro
Mário Gurjão, a seguir, comunicou ter

'também representado a Presidência
do C.F.C. nas solenidades de forma-
tura da Escola Técnica de Comércio
do Ceará e Colégio Comercial Feniz
Caixeral, quando também a Presidèn-
eia cio C.F.C. foi homenageada, O
Presidente Ivo Malhães expressou os
seus agradecimentos. A seguir, usou

- da palavra o Conselheiro Moysés !Sar-
dão de Vargas Júnior para aoinuni-
car que, atendendo à solicitação da
Presidência do C.P.C., apresentJÚ
na Missa de 30° dia de falecimento do
pranteado companheiro João Júlio de
Melo, tendo, na ocasião, se-dirigido 'à
familia enlutada, declinando sua re-
presentação. A seguir, usou da pala-
vra o Presidente Ivo Malhães de Oli-
veira para apresentar suas despedi-
das aos conselheiros que eoncIiievn
seus mandatos te 31 sio Coerente. !disse
o Presidente queo ,c F .0 . tem-se
eenetitatido praticamente em ama fa-
rinha. Nós 'sentimos a hora em que
devemos dizer adeus. Não será um
adeus definitivo. Acredito que eonti-
nuaremos a ter a companhia dos se-
nhores, pois esta Casa' continuará
aberta para aqueles que foram e que
continuarão sendo conselheiros" em
nossos corações. É bastante triste, ca-
bermos que nós não poderemos i•eiion-
duzir todos os conselheiros que termi-
nam seus mandatos no dia 31 de de-
zembro. Apenas dois foram recondu-
zidos e três, lamentavelmente não, tea
remos mais em nosso convivia, a par-
tir de 1972. Mas, ox 2át, ã partir ,de
1974, quantia tiverem terminado os
mandatos de outros conselheiros,, den-
tre os quais o Meu, possam -..les vol-
tar ao convivia desse nosso Conselho,
onde eada um de' nós tem dado de si
o máximo possível. O nobre Consea
iheiro Moysés, com mandato pela 1°
vez no Órgão Federai, primou pela
nreocupaçaoados -detalhes, procurando

com sem cuidados bem cumprir com
a sua missão, obtendo, em inúmeras
oportunidades, pleno êxito. Temos
certeza de que, por 'morar tão perto
de nós o Conselheiro Moysés conti-
nuará a participar de nossas reuniões,
ainda que como assistente, o. que será
para nós motivo 'de grande prazer. Au
Conselheiro Walter, Ferreira Marina
os meus sinceros agradecimentos, por-
que foi uma honra para mim ter tra-
balhado com esse Conselheiro., Du-
rante algum_ tempo, foi meu aluno
numa das escolas de comércio da
Guanabara, e ioi para nós um privi-
légio atê-lo aqui, como conselheiro' e
como membro cia Comissão de Contai,,
sempre cioso de suas obrigações, , não
esquecendo pequenos detalhes e so-
mente apondo sua- assinatura em ao-
cumentos quando -estas - lhes . pareces-
sem perfeitos. Congratulo-me com o
Conselheiro Walter pelo brilhantismo
com que exerceuea,função que lhe foi
cometida. O Censelheiro Felicíssimo,
que voltou ao nosso• convívio anos um
período de afastamento, nem 'sempre
feliz em algumas oportunidades, troa
xe, entretanto, alegria ao nosso eem-
biente. Com seu sorriso, quando, mui-
tas vezes, acirrado das "discussões
pareciam encaminnar-se para situa-
ções extremas, conseguia 'conciliar to-
dos os interesses- em choque.. 17. nos
chegamos ao iinal deste ano, com J
término do mandato do Conselheira
FelicIssimO, lamentando que ele tema
bémedeixe o nosso convívio. Amigos e
Conselheiros que se despedemn de nós
creio que nossa amizade continaará
para sempre. O Conselho Federal' es-
tará sempre de portas abertas gean-
do aqui . vierem e enquanto nos alui
estivermos. .'A • todos oe _Senhores • o
meu muitoobrigado, meus votos de
muitas felicidanes para .1972 e kiue
consigam, daqui por diante, 'coroar de
maior êxito ainda, a atuação . sue veal
tenda era seus . campos profissionais.
Palmas. -Pede a palavra o Conselhei-
ro Moysés, que agradece as palavras
do Presidente e declara que pretencte
continuar comparecendo às reuniões
do Conselho, pois--efaz questão de
cultivar a amizade que conquistou no
Conselho Federal. Quero, nesta opor-
tunidade, em que faao pela última vez
Como Conselheiro, agradecer sodas as
atenções • que 'me foram dispensadas
pelos meus colegas e por todos es fun-
cionários desta Casa.' Quero prestar
minha' homenagem aos funcionar:os
desta 'Casa, especialmente à . Assess i-
ria Técnica' e a Consultoria Jurídica,
porque, com elas, .0 nosso • trabaine
ficou realmente -muito facilitado. Alta
no Conselho' Federal só tive multas
alegrias. Não posso dizer, infelizmen-
te; que só tive alegrias, porque a vida
realmente se apresenta sempre com
duas faces.- Das . grandes alegrias que
tive; o due -foram 'muitas, ou pediam
permissao para citar 'uma sd; a. vi
gem. que fiz, há um • ano atrás, ao glo-
rioso estado do Ceará e a nospitall-
dade daquela gente, o tratamento aue
foi dispensado, não só a mim, Como
g meus companheiros, por esse cole-
ga notável, que é o Conselheiro
Gurjão e fiquJi tão emocionado no
Ceará, que não -tive,- sequer, vos para
agradecer a tudo aquilo que lá recebi",
inclusive a homenagem dos riessos co-
legas cearenses, - que guardo e guarda-
rei sempre com todo o carinho_ Das
tristezas, e nós não podemos nos livrar
delas, só tive duas; aqui neste Come-.
lho. A primeira,' foi de ter pedido o
nosso grande colega Hiran Guiraud,
aquela figura simpatissima, aquele co-
lega afável. E a segunda, pela mesma
circunstância, deve-se à morte desse
líder incontestável, desse inovidável
Eduardo Foréis. +Foram -as únicas duas:
tristezas que tive 'e, acredito, todos ti-
veram aqui neste- Conselho Evóco,
neste instante;aaquele que rue trouxe
aqui para o Conselho Federal, que foi
o nosso colega, também recentemente
falecido a de saudosa memória„loão
Júlio de Mello, para dizer que estou
certo de que Cumpri com meu dever,
que correspondi à espectativa. Se
mais não fiz, evidentemente, foi devi-
do .às minhas limitações. ' Se pudesse,

teria feito mais. Em seguida, faz re-
ferencieis elogiosas ao novo represen-
tante do Estado do Ria de Janeiro e
conclui dizendo que o Conselho Fe-
deral fai para ele uma grande' escola
é o titulo de -conselheiro um galardão,
acrescentando que aqui -  fez amiOs
e com eles muito apredeu. Com a
pejava o Conselheiro Felicíssimo de
Morais e Barros. Senhor Presidente.
Senhores Conselheiros. Quando Deus
quis a aproximação dos homens, 'fez
com que seu filho se tornasse homem,
para que houvesse. integração entre a
humanidade e seu filho, integração
essa que comemoramos -e revivemos,
sempre, no mês de dezembro. Inte-
gração,- também, eme vimos, em sente
do menor, de uma classe, através cic
seus representantes, no CFC. Aqui, há
três anos, tomava assento orgulhasa-
mente, imbuído do melhor propósito
que me norteia a vida, o de-servir. E,
no interesse de servir, grangear ami-
gos. E' isso, tenho consciência de que
fiz. Grangeando amigos, nestes con-
selheiros que aqui estão e em muitos.
que -já se foram, uns Para sempre, te-
nho sempre em , meu coração d
meu preito de amizade, o meu prel-
to de gratidão. E fazendo minhas as
palavras do companheiro Moysés,
quero ressaltar aquilo que notei, des-
de a primeira vez que aqui estive: o
trabalho dos funcionários desta Casa,
sem distinção,- do mais humilde - ao
Dr. José Washington.. Quanto aos
meus colegas e, com referência. Se-
nhor Presidente, as palavras pronun-
ciadas por it . Exas a - meu respeito,
peço permissão para ler uma lenda
oriental que trouxe para o nosso caso:
"Dois amigos, Mussa e Nagib, viaja-
vam pelas extensas estradas que cir-
culam as tristes e sombrias monta-
nhas da Pérsia. -Ambos se faziam
acompanhar de seus ajudantes, servos
e caravaneiros. - Chegaram, certa ma-
nhã, às 'margens de um grande rio,
barrento e impetuoso, em cujo seio a
morte espreitava os mais afoitos • e
terrierários. Era preciso transpor -a
corrente ameaçadora.. Ao saltar, po-
rém de uma pedra, o jovem Mussa
foi infeliz.- Falseando-lhe o pé,- preci-
pitou-se no torvelinho espumejante
das águas em- revolta. Tuia ali pe-
recido, arrastado para o, abismo, se
não fosse Nagib. Este, sem instante
de hesitação, atirou-se à correnteza e,
lutando furiosamente, conseguiu trazer
a salvo o companheiro de jornada.
Que fez -Mussa? Chamou, no mesmo
instante, os ,seus- mais hábeis Servos
e ordenou-lhes gravassem, na face
mais lisa de uma grande pedra, que
perto se erguia, esta legenda admriá-
vel: "Viandante/ Neste lugar, duran-
te uma jornada, Nagib„ salvou heroi-
camente seu amigo Mussa". Isto fei-
to prosseguiram com suas caravanas
pelos intérminos Caminhos de Allah.
Alguns meses depois de regresso às
terras, novamente se viram forçados
a atravessar o mesmo :rio, naquele
mesmo lugar perigoso e trágico. E,
como se sentissem fatigados, resolve-
ram repousar algumas horas. à sombra
acolhedora do 'lajedo que ostentava
bem no ato a honrosa inscrição. Sen-
tados pois, na areia clara, puseram-
se a conversar, Eis que, por motivo
futil, surge de repente, grave desa-
vença entre os dois companheiros.
Discordaram,Discutiram. Nagib •exal-
tado, num ímpeto de cólera, esbofe-
teou, brutalmente, o amigo. Que fez
Musa? Que farias tu, em seu lugar?•
Mussa não revidou a ofensa. Ergueu-
se e tomando tranquilo o seu eastão
escreveu' na áreia clara ao pé do ne-
gro rochedo: "Viandante! Neste lugar,
durante uma Ornada, Nagib por mo-
tivo futil, injuriou gravemente O seu
amigo Mussa". Surpreendido •com , o4-
estranho proceder, um dos ajudante,l
de Mussa observou' fesPeitosea Se-
nhor: Da primeira vez,' para 'exaltar
a abnegação de Nagib,-mandaste gra-
var para sempre na pedra, ca feito he-
roico. E agora,' que ela' acaba de
ofender-vos, tão gravemente, vós vos
limitais a escrever na areia incerta o
ato de covardia! A primeira legenda õ
cheique, ficará para sempre. Todos os,
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que transitarem por - este sitio dela"tee
rao noticia. Esta outra, parem, ria-
cada rio tapete de areia, antes de
cair da tarde terá desaparecido comq
um traço de espumas entre es ondaq
buliçosas- do mar. Respondeu Mussaf
E' que o beneficio que recebi de Na,'
gib, permanecerá para sempre em me
coração. Mas a injúria.., essa negr
injúria ... ,escrevo-a na areia, co
um .votko para que. se depressa daq
se apagar e desaparecer, mais depres-
sa ainda„ desapareça e se apague da
minha lembrança!" Com a palavra
o conselheiro Walter Ferreira Vianna,
que faz suas as palavras do Conseiheii-
ro Moysés e dirige aos funcionários da
Casa os agradecimentos pela _atençãO
e o carinho que lhe têm sido dispene
sacio e a eficiência no 'atendimento
às suas solieitações. • Agradece, tam-
bém, a colaboração de seus pares e ia
amabilidade' que lhe foi sempre dis-
pensada pelo Senhor Presidente, au-

'gurando a todos -um Feliz 1972, cone
saúde e alegria e rogando a Deus quê
preserve a amizade cultivada no Ple-
nário. Finalmente, gostaria- de fazer
um apelo ao Senhor Presidente 'para
que, da próxima vez em que se tratar,
da composição do C.F.C., .rela dada.
oportunidade à representação doe
técnicos em contabilidade do Estado'
da Guanabara, que perdeu, com minna
salda, a única vaga que possuis nes-
te Plenário. Levando-se em *Lonsidee
ração que, no, momento, as quatro va-
gas pertencentes „ao Estado da. Una-
naliara estão ocupadas por contadores,
gostaria que se pensasse numa saga
para os técnicos em contabilidade,
tendo em vista o número de diploma-
dos nesta categoria, neste Estado, E',
o que tinha a dizer e, mais- uma vez,
o meu abraço. A conselheira Nilza
Corrêa dos Santos pede que se con-
signe em Ata o abraço de todo o Ple-
nário ao Conselheiro Walter ',elo ácil
aniversário, que transcorrerá a 31 4e
dezembro. pomo ninguém mais qui-
sesse fazer 'uso da palavra, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às 18,30 -
horas, desejando a todos um Feliz
Ano Novo e marcando a próxima re-
união para o dia 14 de janeiro de 1972,
quando se dará a'posse dos noves Con-
selheiros e a eleição do Presidente, do
Vice-Presidente e membros da Comis-
são de Contas. A presente Ata foi
redisrida por mim, Silvio Romero Ca-
valcanti rounnho, e após lida e apro- •
3eda. será • por mim e pelo Presidenta
Ivo Malhães de Oliveira 'assinada.

- INSTITUI-O NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL*

'Relação INPS n.° 35, de 1972
PORTARIAS

ÓRUPO'DE PESSOAL LOCAL

N.? 1.334, de 21-2-72 — Exonera, a,
pedido, a contar de 2-7-71, -Roberto
Ferreira dos Santos,' ri.° 11.646, Pcr-
teiro, nível 9; n.° 1.335, de 21-2-72 —
Exonera, a pedido, a contar de 1-2-72,
Ivan de Almeida,. n.° 12.005, Escritu-
rário, nível 10.	 -	 •

COORDENAÇÃO DE PESSOAL

DA SRBA	 •
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N.° 381, de 8-2-72 — Aposenta, com-
pulsoriamente, Antenor Lopes Fer-
reira, n.° 6.719, Médico, nível 22; nú-
mero 382, de 8-2-72 -- Concede apo-
sentadoria, por invalidez, a Vitória
Marchesini, ri.° 10.558, Médico, nível
21; n.° 303, de 17-2-72 — Exonera, a
pedido, a contar de 12-9-71; Ednalva
Maria Marinho - de Carvalho, número
42.588, Escriturária, nivel 10.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
- DA SRPE

N.° 362, de 82-72 — Concede epc-
sentadoria, por tempo de serviço (ex-
combatente), a Antônio Roque de Bar-
ros, n.° 10.976, Motorista, nível S.

Determinaçdes de Serviço
GABINETE DA MESIDENCIA

N.° 2, de 21-2-72 — Dispensa, a pe-
dido, Mircel Soares te Andrade, rol-
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mero 830.064, da função gratificada
de Auxiliar do Presidente, símbolo
4-F, tendo em vista sua designação
constante da DTE-PRG-1-72, publi-
cada no BSL-DS 3472.

• SECRETARIA DE SEGUROS
SOCIAIS

N.° 1.095, de 17-2-72 - Exonera, a
Elza de Oliveira Alvim, n.° 1.e17,
cargo em comissão de Assistente-Chefe
(INPS), símbolo 4-C, com atribuições
de Assesor, na Assessoria de Benefí-
cios.	 .

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA BAIIIA

N.° 6.048, de 9-2-72 - Designa Jo-
sef Stange n.° 880.702 para exercer a
função gratificada de chefe do Am-
bulatório de Acidentes cio Trabalho
(T), símbolo 4-F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARANA

N.° 2.946, de 16-2-72 - Nomeia Moa-
cyr Plazzetta, n.° 2.380, para exercer
o cargo em comissão de'Chefe do Ser-
viço de Arrecadação e Fiscalização
(I), símbolo 8-C; n.‘' 2.347, d3 16-2-72
- Designa Judith Warumby, número
14.629, para exercer a função gratifi-
cada de Chefe da Seção de Aplicações
Diversas (C), símbolo 5-F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

N.° 8.668, de 9-2-72 - Dispensa Céo
Paranhos de Lima, n.° 44.370, da iun-
0,0 gratificada de Chefe da Seçáo de
Perícias Médicas rio Interior (5), min-
bolo 4-F, e. designa Egon Emílio larc-
ziany, n.° 39.217, Para exercer a refe-
rida função, Com atribuições de Auxi-
liar-Técnico do Subgrupo de Recureo,
na Coordenação de Seguros Sociais;
n.° 8.680, de 10-2-72 - Retifica a
DTS-SRRE - 7.411-71, publicada no
BS-DS 248-71, que passa a vigbrar
com a seguinte redaçãe: "Dispensa, a
pedido, a contar de 10-8-71, Teimo
Menne Barreto 'Cear n.° 31.349, da
função gratificada de Informante-Ha-
bilitador (I), símbolo il-F, em Ca-
noas, em face de sua *remoção para a
Agência em Canela; ri.° 8.683, de 11
de fevereiro de 1972 - Retifica, cm
parte, a ,DTS-SRRS - 8.336-72,.pu-
blicada. no BS-DE 21-72, que passa a
vigorar com a seguinte redação: "De-
signa Gilberto Luiz • Lichter. número
43.197, para exercer a função gratifi-
cada de Encarregado da Turma de
Fiscalização (C), símbolo 7-C, com
atribuições de Chefe do Serviço de
Arrecadação e Fiscalização, na Agên-
cia em São Leopoldo; n.° 8.6913, de 11
de fevereiro de '1972 - Exonerar, a
pedido, a contar de 3-2-72, Carlos
Grossmann, n.°-40.734, do cargo em
comissão de Chefe do Serviço de Pe-
rícias Médicas (I), símbolo 7-C, com
atribuições de Chefe do Grupo de Pe-
rícias Médicas, na Coordenação de Se-
guros Sociais, e nomeia Léo _Rost
Weiss, n.° 40.644, para exercer o ree
ferido cargo, com as citadas atribui-
ções.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL'
EM SÃO PAULO

N.° 10.502, de 16-2-72 Nomeia
Luiz Guido Teixeira n.° 28.167, para
exercer o cargo em comissão de
Agente (I), símbolo 8-C, na Agência
em Salto; ficando, conseqüentemente,
exonerado do cargo em comissão de
Agente (I), símbolo 10-C, na Agência
em Campos 'do Jordão..

COORDENAÇÃO DE PESSOAL
DA SRSP

N.° 2.e17, de 8-2-72 - Desliga, a pe-
dido, do Quadro de Pessoal do 1NPS,
José Aguiar, Leme, n.° 5.734 em face

. de sua aposentadoria como segurado
da previdência social, declarando vago,
em conseqüência, o cargo de Medico,
nível 22, de que era detentor.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO DISTRITO FEDERAL

N.° 2.504, de 27-1-72 - Designa: 1)
Arthur Alves Messina, 50.156, para
exercer a função gratificada de Chefe
da Seção de Transportes (T), símbolo
9-F, na RDFP; 2) Natalia da Silva
Ruas Delgado, ri.° 28.571, para exercer
a função gratificada -de Encarregado
do Setor de Controle de Laudos (I),
símbolo 8-F, na RDFIV1; 3) Daisy Su-
casas Rajardo da Veiga Rezende, nú-
mero 43.345, para exercer a função
gratificada de Tesoureiro ti), símbolo
4-F, na RDFF; 4) Petronio Geraldo
Canabrava, n.° 70.514, para exercer a
função gratificada de Chefe do Ser-
viço de Contencioso (B3, símbolo 1-F,
na DFRP.

Relação SP n.° 11, de 1972
. PORTARIAS

SECRETARIA DO PESSOAL
N.° 5.344, de 17-7-72 - Exonera

"ex officio" a Escrevente Datilógrafa,
nível 7, Suely Rosa Sommavilla Ceifa,
ia° 616.263, lotada na Superintendên-
cia Regional no Estado de São Paulo,
com fundamento no parecer número
575-H, de 6-10-67, da Consultoria Ge-
ral da República, em face da prescri-
ção da falta.
•

PORTARIA
SECRETARIA DO PESSOAL

PTC SP n.° 5.359, de 13-2-72 -
Promove, na série de classes le Mecâ-
nico de Máquinas, do' extinto SAPS,
Parte Especial Lei n.° 3.967-61, nas
épocas indicadas, os funcionários a
seguir mencionados, Do nível . 8-A
para o níeel 9-B, a contar de 31-1264,
por Mederimento: Francisco Arnorim
Bezerra e Sebastião Bonifácio da
Silva; por Ande-alidade, José José No-
gueira. Do nível 9-B para o nível
10-C, a' contar de 31-12-64, por Mere-
cimento, José do Nascimento Spin-
doia; PTC SP n.° 5 351. de 18-2-71 -
Promove, na série ds classes de Auxi-
liar de Portaria, do extinto- .SAPS,
Parte Especial - Lei n.° 3.967-61, do
nível 7-A para o nivel 8-B, na's é po-
cas Indicadas, os funcionerlos a se-
guir mencionados. A contar de 31 de
dezembro de 1964, por Merecimento,
Pedro Rom5.'o Boiarsky; a contar de 31
de dezembro de 1965 por Merecimento
Sebastião ,Corrêa, Costa; a contar de
31-3-67, por Antiglildade. Hamilton
Martins; a contar de 31-1267, por
Merecimento, João Miranda Soares e
Sérgio Gonçalves - da Silva; PTC SP
ne 5.352, de j8-2-72 - Promove, na
Merecimento, na série de classes de
Guarda, do extinto SAPS, Parte Es-
pecial - Lei n.° 3.967-61, do nível 8-A
Vara o nível 10-B, nas épocas indica-
das, os funcionários a seguir meneio-
nafta: A contar de 31-12-64, Sebastião
Mariano Duque Filho: , a contar de 31
de dezembro de 1967. Denildo José dos
Santos; PT SP ri.° 5.351, de 18-2-72
- Promove, por Merecimento, na sé-
rie de classes de alletrieteta Instala-
dor, do extinto ederce Parte Especial
- Lei n.o 3.967-e1, do nível 8-A -para
o nível 9-B. a contar de 31-12-67, sid-
ney João dos Santos - Osmakio coe.
lho dos Santos Filho, Secretário-Exe-
cutivo de Pessoal.

Relação INPS n.° 36, de .1972
Determinações de Serviço
DIRETORIA FINANCEIRA

N.° 364, de 8-2-12 - Nomeia Wla-
dimir da, Cunha Soares, n.° 34.719,
para. exercer o cargo em comissão de
Tesouraria-Geral.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N.°, 9.790i • de 21-2-72 -- 1 - bis-
pensa, a pedido, a partir de 1-3-72e
a) Zuleika de Paiva Rodrigues, nú-
mero 9.906, da função gratificada de
Encarregado da Turma'de Revisão de
Comprovantes (I), símbolo 8-F, na

RGBM; b) Bernadete Maria Diniz,
n.° 33.300, da função gratificada de
Encarregado de Ambulatório (F), sím-
bolo 5-F, com atribuições de Encarre-
gado do Setor de Secretaria, na
RGBM; c) Freud Reys, n.° 11.973, da
função gratifiCada de Chefe da Seção
de Material (B), símbolo 5-F, na ....
AESG; 2 ,- designa, na RGBM: a)
Juvêncio Branseord Cardoso, número
58.773, para exercer a função gratifi-
cada de Encarregado da Turma de
Revisão de Comprovantes ( I), símbolo
8-F; b) •Mernadete Maria Diniz Pe-
reira, n.° 33.300, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Seção de
Registro e Preparo de Pagamento (D,
símbolo, 5-F; c) Fremi Reys, número
11.973, para exercer a função gratifi-
cada de Encarregado de Ambulatório
(F), símbolo 5-F, com atribuições de
Encarregado do Setor de Secretaria,
no GBMD; 3 - torna sem efeito a
DTS-SRGB - 9.749-72, que designou
Juvêncio Bransford Cardoso, número
58.773, para exercer a função gratifi-
cada de Chefe da Seção de Registro
e Preparo de Pagamento (I), símbolo
5-F; n.° 9.799, de 21-2-72 - Nomeia
Ney Bezerra Cavalcanti, .n.° 41.353,
para exercer o cargo emcOrri nSSE3..3 de
Chefe de Oficina de laeabilitação Uni-
dades Executivas (SU), símbolo 8-C,
na RG e1E; n.° 9.800. de 21-2-72 -
Dispensa: 1) a contar de 12-3-70, Léa
Copello da Fonseca, ri.' 63.736, da fun-
ção -gratificada de Adjunto-Adminis-
trativo. símbolo 5-F, em face do sua
aposentadoria, conforme PT-GPL -
925-70, publicada no BS-INPS 48-10;
2) a contar de 31-7-68. Elvira Cardes°
de Rezende. ne 55e da fumes) grati-
ficada de Encarredo do Setor de Bi-
blioteca .(D, símbolo 10-F, em face de
sua aposentadoria, conforme PT-GPI,
- 353-68, publicaria no 13S-7NPS 146
de 1968; n.° 9.803, de 21-2-72 - Reti-
fica o item 1 da DTS-JSRG13 - 3.824
de 1989, publicaria no )3S-INPS 228-09
que passa a ter a seguinte redação;
"Exonera, a pedido, a contar de. 3 .de
setembro de 1989, petrônio Viliela
Falcão, n.° 8.462, do eargo em comis-
são de Chefe do Serviço de Arrecada-
çãci e Fiscalização (In, símbolo 5-C,
cessando, em .conseqüência, os efei-
tos da DTS-SItar3 - 2.655-69, publi-
cada no BS-INiS 03-69, que o,desig-
nou Responsável pelo Grupo de ' Arre-
cadação."
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

• NO RIO DE JANEIRO
N.° 4.483, de 4-2-72 - Declara vago,

a contar de 22-1-72, 4 cargo em co-
missão de Chefe do Sei +iço de Conta-
bilidade, símbolo' 6-C com atribuições
de Responsável pelo Grupamento de
Registro e Controle da Execução Or-
çamentária, em face do falecimento
do titular Agenor Paulo Gomes,, nú-
mero 4.490, ocorrido naquela •data.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SÃO PAULO
N.° 10.433, de 2-2-72 -- Exonera, a

contar de 26-1-72, Mana- Gaivão de
Toledo, n.° 2.598, do cargo em comis-
são de Agente (I), símbolo 8-C. na
Agência em Salto, tendo em vista sua
aposentadoria ocorrida naquela data

COORDENAÇÃO DE pESSOAL
DA SRSP

N.° 2.220, de '18-2-72 - Desliga, a
pedido, do Quadro de Pessoal do ....
INPS, Antônio dos Reis Pinto, nú-
mero 14.823, em face de sua aposen-
tadoria como segurado da previdên-
cia social, declarando vago, em con-
seqüência, o cargo de Tesoureiro-Au-
xiliar, nível 18, de que era detentor.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA.

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Relação n.° 42, de 1972
PORTARIAS DE 22 DE FEVEREIRO

DE 1972
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do

Março de . 1972..e 825
_

Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei

resolve:2. 86: 
de 12 de dezembro de 1940, -

N.° 261 - Dispensar José Bóia Leite,
Tesoureiro de 3. 11 categoria, matricula
n.° 1.111.901,' de substituto eventual
do titular do cargo, em comissão, sím-
bolo 4-C, de Delegado da Agência de
Brasília (ADF), do Quadro da Admi-
nistração Central e 'Orgãos • Locale. •

N.° 262 - Designar nos Lermos do
artigo 12, da 'Lei. ri.' 1.711, de 28 de
outubro de 1952, Werner Paulo Schei-
demente', Estatístico, nível 20-A, ma-
trícula ri.' 1.391.009, para substituir,
nos impedimentos eventuais, p titular
do , cargo, em comissão. símbolo 4-C,
de Delegado da Agência de 13rasilia
(ADF), do Quadro da Achninistrsção
Central e Órgãos' Locais. - Ayrtoa
Ache Mar, Presidente.

DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA •
DESPACHOS DO DIREIVR
Em 12 de fevereiro de 1972

Guanabara
HBF - n.° 49.780 - Alvaro Pereira
Pinto. - Indefiro o perlIde de D. Ju-
rema Catarina Cindi', tendo em vista
que o ex-segurado deixou viúva cem
direito aos benefícios.

*	 Sergipe
HBF- 62.016 - Odilon Feltosa

Rocha - Aracaju, - Indefiro as ha-
bilitações de Maria Inácio, e '(rinéa,
irmãs do ex-segurado, a percepção
das pensões temporárias, por falta de
amparo legal.	 •

-	 Guanabara
HBF n.° 61.840 - Moab deAraújo

Mesquita. - Indefiro o requerido a
fls. 20, por falta de amparo nas ins-
truções vigentes.

- Sdo Paulo

Relação SP n.° 12, de 1972

11.13F n.o 61.384 - Antônio Mena
Gonçalves. - Indefiro a habilitação
de D.° Maria Rosa da Conceição, à
percepção pa pensão vitalícia, por
falta de amparo, legal

DP., 12 de fevereiro de 1972. -
Roberto Jorge Menezes Muitos, Dire-
tor-Substituto.

• Relação n.° 45, de 1972
PORTARIAS DE 24 DE FEVERELRO

• DE 1972
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N.° 278 - Aposentar, no Quadro da
Administração Central .e órgãos Lo-
cais, de acôrdo com o inciso Ir, do ar-
tigo 101, com os proscritas fixados em
importância equivalente ea 18-33 t de-
zeito trinta e cincos evos), dos seus
vencimentos, nos termos do inciso II,
do art. 102, ambos da Constitulçao da
República Federativa do Brasil, acres-
cidos da vantagem prevista no artigo
10, da Lei n.° 4.345, de 1964, Agui-
naldo Magalhães DAvila, Médico, ní-
vel 22-B, matrícula n.° 2.124.103,
ponto ri.' 8.8E13, lotado na Administra-
ção 'Central. 	 •

Os efeitos da presents Portaria re-
troagem a 7 de outubro de 1971.

O Presidente do Instituto cie Previ-
dência e Assistência dos Servidores do'.
Estado usando da atribuição que lhe
confere o art. 17 de Decreto-lei
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, considerando o que dispõe n ar-
tigo 59 do Decreto a° 53.480, de 23 de
janeiro de 1964 (Regulamento de Pro-
moção, resolve:

N.° 283 = Promover, a partir de 31
de dezembro de 1971ecle acordo cem o
Decreto n.° 53.480-64,- na Série de
Ciasses de Enfermeiro, TC-1.201, da
Parte Permanente do Quadro do hos-
pital dos Servidores do Estado:



ozio meu arrawroir Pc
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	 Mgr) de 1972

a Por antigüidade:
ateia Maria Pinheiro, ponto número

/ .429, matrícula na 1.791.967, da
Classe TC-1.201.21-13 à Classe 	
TC-1.201.22-C, na vaga decorrente da
aposentadoria de Wanda Miranda,
conforme Portaria n.° 870, de 26-7-71,
publicada no Diário Oficial Seção I,
Parte II, de 3-8-71a

1971, de acordo com o Decreto nú-
mero 63.48044, Plauto Márcio Wein-
Sorgen da Paz, ponto n.° 9.510, matri-
cula n.° 1.055.467, da Classe TC —
602.al-A -à Classe TC — 602.22-13, na
Série de Classes de Engenheiro, da
Parte Perraanente.do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado, na
vaga decorrente da transferência de
Hugo Acreano de Freitas Canteiro,
para o Quadro da AC e OL, conforme
Portaria n.° 478, de' 3-5-71, publicada
no Diário Seção I, Parte II,
de 7-5-11. •

N.° 28 — Promover, por mereci-
Mento, a partir de 31 de dezembro de
1971, de acordo Com o Decreto número
53.480-84, João Martins Fernantlea
ponto n.° 5.209, mat. n.° 1.912.085,
da Classe P-1.706-i1-A à Classe
P-1.708.13-B, na Série de Classe de

• Ama As rtitTnATIWASt.'
• PiSisimut

O Dopartamento do ~Md
•aladenal aviam et IteaMigkaa
aliene em geral eu* ~cgf' P01'
rlamasiara reforma da* iésieratar
Tas doe órgãos efielale toe à Mn

. 99 de sada Hes de *altar e cana
eileaseate da remessa à parti,
daquela data.

O registre de aminataris nem
ta da renovação, ~h tett* 4Mai;
ira a spreeentoodo de enraerdsO
da despesa ~peitem

•
A reetevoerto de contrate de per:

•
te atroe devera ser soliciandit, moa
enteei:ideada de Salga ditia "
maeimeate, 4 Deaeasela le~s1
da Eraptael Dre~ de Umbu
'e Telegrafes, era Bradais.

• INSTITUTO DO AÇÚCAR
, E DO ÁLCOOL

-
RESOLUÇA0 Na 2064; Dg 9 Da'

FEVEREIRO DE 197k	 •
O Conselho Deliberativo do Ina

tuto do Açúcar e do Álcool, usemj,
das atribuições que lhe são conferi- -
dila por lei, e
•Considerando os estudos ievados a

efeito par esta autarquia sobre a
capacidade de pagamento dos débi-
tos fiscais das usinas em todo o ter-
ritório nacional;

Considerando a nova fase de In-
centivo e racionalização da economia
açucareiro efetivada na prática atra-
vés de medidas legais apropriadas;

Considerando a política- fiscal ado-
tada .pelo" Governo da União, no pro-
pósito de facilitar, o maior fluxo de
reoeita tributária' - sem _solução de
continuidade;

Considerando, finalmente, que, em
condições expecionaia, a filosofia, de
aplicação da earreção monetária aos
débitos fiscais poderá representar
obstáculo à perfeita regularizago dá
situação fiscal das usinas, quando se
tratar . - de débitos antigos, volumosos
e decorrentes de situações anormal*
110 . desempenho da economia 'açuca-
rei", resolve: ,

Art.. 1.9 . 0s débitos' fiscais apara.
aos até- 31: de dezembro de 1971, po-
derão ser pagos parceladamonar por
todas as usinas do País, desde que*
requeiram a esta autarquia, deritaa
da prelo de 40. (cento- e alote): aias,

Operador de Raios-X, da Parta Per.
manente do Quadro do Hospital dos
Servidores do Estado, na vaga decor-
rente do falecimento de Adahyl Si-
mas de Araújo, ocorrido em 4-8-71,
conforme Aipostila publicada no BI
IISIS n.° 64, de 19-8-71.	 "

N.0. 289 — Aposentar, no Quadro da
Administração Central e Cegam to-
cais, de acordo com o inciso I, do ar-
tigo 101, com os proventos fixados nos
termos da ,alínea b, inciso lado artigo
102, ambos da donatituiçãe da Repú-
blica Federativa do -Brasil, acrescidos
da vantagem prevista no artigo 10, da
Lei n.° 4.345, de 1984, João Tavares
Lavoura, Oficial de Administração,
nível 16-C, matricula na 1.330.003,
ponto n.° 1.406, lotado na Agência do
Estado do Rio Gaande do Sul. --
Aytton Aché Pular, Presidente. •

a contar da publicação desta laasolu-
çie), e obedecerá ao seguinte critério:

a) Os débitos até Cr$ 50.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros) ,- inclusive,
poderão ser liquidados od prazo má-
ximo de 3 (traga anos, em parcelas
mentais e conseculava.s na 'seguinte
escala: 25% (vinte e• cinco por cen-
to) no primeiro ano, 25% (vinte e
Cinco por cento) no segundo ano e
50% (cinqüenta por cento) no ter-
ceiro e último ano;

b) da débitos de Cr$ 50.000.09 (cin-
qüenta mil cruzeiros) até Cr$ 	 •
100.000,00 (cem mil cruzeiros), inclu-
sive, poderão ser liquidados no ma-
zo máximo de 4 (quatro) anos, eill
parcelas mensais e consecutivas na
seguinte escala: 20% (Vinte por
cento) no primeiro ano, 20% (vinte
por cento) no segundo ano, 20%
(vinte) por cento) no terceiro and
e 40% (quarenta por cento) 110 quar-
to e último ano; •

c) os débitos de Cr$ 100-.000,00
(cem mil cruzeiros) a Cr$ 200.000,00
(duzentos mil cruzetros) anelam°,
poderio ser liquidados no prazo má-
ximo de 5 (cinco) anos, em parcelas
mensais e consecutivas na seguinte
escala: 15% (quinze por cepto) no
primeiro ano, 15% (quinze por cen-
to) no segundo ano, 15% (quinze por
cento) no terceiro ano, 20% (vinte
por cento) no quarto ano e 35% (trin-
ta e cinco por cento) no quinto e
último ano;

TAXAS DE SERVIÇOS
••	 FEDERAIS

. DNPI

Divulgaçãe; no 1.110

PIkEÇO: .CR$ .0,40

.•

'A VENDA'
f Na Guanabara
Seção de Vendas:

vStv. Rodrigues Afves,

; Agência 1: •L Ministério
da Fazenda	 •

• „ 'Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso a
• "	 Postal •

Brandia -(
Na gede do D.I.Ni

11 -

d) os débitos- de Cr$ 200.0eÕal
(duzentos mil cruzeiros) a Cr$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros)
inclusive, perderão ser liquidados •
prazo máximo de 8 (seis) azoe, •eri
parcelas mensais 9 consecutivas ni
'seguinte escala: 10% (dez.por cento)
no primeiro ano, 10% (dez por cento)
no segundo anta 10% (dez Dor cento'.
.no terceiro ano, 20% (vinte por cera
to) no quarto ano, 20% (vinte pc
cento) no quinto ano e 30% (trina
por cento) no sexto e último ano;

e) os débitos superiores a Cr$ •
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros
poderão ser liquidados no prazo má
ximo de 7 (sete) anoà, em parcela
mensais e consecutivas • na seguint
escala: 5% (cinco por acento) ni
primeiro ano,- 10% (dez por cento)
no segando ano, 10% (dez por cento)
no terceiro ano, 15% (quinze' pci
cento) no quarto ano, 15% (quina)
per celito) no , quinto ano, 20%- (vin.
te por cento) • no sexto ano e 25a
(vinte e "cinco por cento) no selem
e último (trio.

Art. 2.9 Após o levantamento di
débito total, feito pela Divisãodi
Arrecadação é- Fiscalização,. o ter-mi
de confissão de divida deverá Sok as-
sinado pelo 'interessado no prazo dl
'40 (quarenta) dias, contados da ia'
tianáçad, sob pena de tornar sere
efeltb o pedido, devendo constai. di
termo que a primeira prestação Si
venderá 30 (trinta) dias após sul
assinatura. ,

1 1.9 Sobre os montantes constan.
tes désee termo não incidirão, a par'
tir desta data, nem juros, nem cor,
reção Monetária.

2.9 Do termo deverão odostat fi.
anos individuais de, pelo Menos, dtaii
sécios, acionleta,s, cotWas, proptieta.
rios ou diretores da emprese, à cisco.
lha do IA&

Art. '3.9 A falta de pagamento di
3 (troe) prestações mensais conssa
eutivae do débito confessado, impor,
terá no vencimento imediato de t0.
do o débito com as .impliatiçõee
inoidência doa jureis de mata e cor
ração inonetaria atribuídos em lei
mediante cobrança executiva fiScal
não só contra o devedor como,
igualaeontra seus fiadores, alepol0 di
Inscrita 'nos termos , do Decreto-lo
n.9 960, de 11 de novembro de 1938

Art. 4.9 Os • débitos já prarceladci
anteriormente, mesmo com período da
carência, poderão ser objeto de ra
composição, mediante o disposto ai
artigo 1.9 desta Resolução, de mode
que cada usina tenha apenas lusa
confissão de dívida.	 . --

Art. 5.9 A presente Resolução
trará em vigor na data de sua publi.
cação, revogadas as disposições
contrário.

Sala das Sessões do Conselho De.
liberativo do Instituto do Açúcar
do Álcool, aos nove dias do lues
fevereiro do ano de mil novecentos -I
setenta e &ie. — Aderbal Iourein
da Silva, Presidente em Exercido.

CONSELHO NACIONAL!
DE SEGUROS PRIVADOS
RESOLUÇAO CNSP N.° 1-72

O Conselho . Nacional de aegura
Privados (CNSa), no 'use de suei
atribuições resolve:

AproVar • as seguintes normas peie
a fixação dos Limites Operacioriali
das Sociedades Seguradoras:

1 — Limite de Operações é o vala
máximo de respnosabilidade que
sociedade poderá reter em cada risca
isolado.

1.1 — O Limite' de Operaçõa•
(L.0.) . de cada sociedade seguradors
será calculado pela seguinte formulai
L.O. 2a 300 (1,50 —	 39.600:

	 --
a+80.000

&ide "a" d o Ativo Liquido, exprea
so 9111 milhares de cruzeiro', rept"
eefitaao pela Exima do capital' mala,
sacio dá reserva legal . para Integre-li';

Por nierecimento:
Gilda Amado, ponto n.° 2.478, ma-

tricula- n.° 1.022.427, da Classe TC-
1.201.20-A, à Clame TC-1.201.21-13,

a na vaga decorrente da promoção ao
nível 22-O de ateia Maria Pinheiro.

N.° 224.— Promover, de acordo com
o Decreto na 53.480-64, da Classe
P-1.701.13-A à Classe P-1.701.14-B,
na Série de Classes de Auxiliar de En-
fermagem, da Parte Permanente do

• Quadro do EtoSpital dós Servidores do
Estado:

a partir de 31 de março de 1971
Por merecimento:

1. Célia de Mello Ribeiro, ponto zaa-
merb 2.823, matricula n.° 2.130.615r
na vaga decorrente da aposentadoria
de Izabel Belmont Fonseca, conforme
Portaria ri.' 1.936, de 5-11-70, publi-
cada, rio Diário' °Mal Seção I, Parte
II, de 11-11-70.

2. Maila Helena Daltro Venânció,
ponto o.° 2.770, matrícula na ,2.130.568,
na vaga decorrente da aposentadoria

- de Yara Lafuente Freire, conforme
Portaria n.° 2.111, de 10-12-70, publi-
cada no Diário Oficial, Seção I, Parte
II, de 16-12-70. •• •

a partir de ao de junho de 1971.; -
Por antigüidade:

Henriqueta Machado de Morais,
ponto n.° 3.853, matrícula n.°_1.772.979,
na vaga decorrente da exoneração de
Ivonete Pedrosa de Lima, a partir de
20-3-71, conforme Portaria na 920, de
6-8-71, publicada no Diário Oficial,
Seção I, Parte /I, de 16-8-71.

N.° 285 — Promover, a partir de 31
de dezembro de 1971, de acordo com o
Decreto n.° 53.480-64, da Clame GL-

• 102.5-A à Classe GL.102.6-13, na Sé-
rie cie Classes de Serviçal, da Parte
Permanente do Quadro do Hospital
dos Servidores do Estado:

Por antigüidade:
Nilda da Conedeao Patrício dos

Santos, ponto n.° 1.760, matricula nas-
alem 1.513.225, na 'zaga decorrente da
sposentadoria de Maria José da Costa,

par t ir de 28-8-71, conforme Portaria
9.° 1.516, de 21-12-71, publicada no

seadrio Oficial, Pealo 1, Seção II, de
18-12-71.

Por merecimento:-	•
Iza de Almeida Hermes, ponto nú-

mero 2.935, matricula n.° 2.130.267,
na vaga decorrente da aposentadoria
de Regina Amarai Soares da Rocha,
conforme Portaria n.° 2.060, de 26 de
agosto de 1971, publicada no Diário
Oficial, Seção I, Parte Ir, da 3-9-71.

N.° 286 --- Promover, a partir de 30
de setembro de 1971, de acordo com
o Decreto n.° 53.480-64, na 'Série de
Classes de Pintor 4.-105, da Parte Per-
manente do Quadro do Pessoal do
Hospital dos Servidores do Estados

Por merecimento:
Antônio Cleto Patrocínio, ponto

ri.' 4.326, mat, n.° 1.513:077, da Clas-
se A-105.9-B à Classe A-105.10-C, na
vaga decorrente do falecimento de
Arthur Alves Mala, ocorrido em de
junho de 1971 conforme Apostila pu-
blicada no 131-1ISE n.° 18,, de 24-6-71.

Por antigüidade:
- Rubens da Silva Brandão, ponto
na 4.892, mat. ria 1.513.129, da Clas-
se A-105.8-A à Classe A-105.9-B, na
na vaga decorrente da promoção ao
nível 10-C, de António Cicio Patro-
cínio.	 _	 -

N.° 284 — Pronsovesa por mercai-
mento, a partir de 30 de seterribro de

Coneetho Deliberativo

MINISTÉRIO DA, INColjàTRIA
E DO COMÉRCIO
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de do capital e 4aa reservas livres,
duzido o valor dos .prejuizos con-
bilizados.•
1.2 — O Limite de Operações será
presa° em milhares de cruzeirce,
redondando-se para o Milhar se-
dnte as frações de milhares de
uzeiros.
1.3 — Paia as sociedades segura-
•ras cujo "ativo líquido" for infer or
Cr$ 1.000.000,00 o Limite de Opte
vies corresponderá à percentagem

5% (cinco porxento) do "ativo 11-
lido".
1.4 — Os Limites de Operações se-

-o fixados semestralmente pela ..
1SE1, com base na situação cie"•
nte em 30 de junho e 31 'de de-
rramo de cada ano e vigorarão a
ata: de 1° de janeiro e . 1° de julho

exercício seguinte.
2 .;--• Limite Legal é o valor ata-l-
edo ao Limite de Operaçoes da Se-
dado Seguradora em inicio de fure
inamento, não se entendendo como
1 a empresa que tenha resultado de
são da seguradoras.
2 .1 — O Limite Legal será inuma-
ate à metade do Limite cie Opera*
es calculado na forma do item 1.1.

— Limite Técn,ico é o valor bern-
e% retenção que a Sociedade Se-

aadora adotará em cada ramo ou
adalidade de seguros em que ope-
r. •
3.1 — Os Limites Técnicos (xaile
o entre 20% e 100% do Limite de
leraçoes.
3.2 — As Sociedades Seguradoras
auererão à SUSEP, por intermédio

IREI, a aprovação dos limites eéc-
e,OS que pretende -adotar em cada
ercicio, expondo os fundamentos
3nicos dos valores escolhidos.
3.21 — As Tabelas de Limites Tec-
30S deverão ser organizadas tendo-
em vista a situação economico-ii-

nceira da Sociedade, • as condiçees
nicas cie sua carteira no ramo ou
3dalidades de seguro e o resultado

suas operações com o IRE.
3.22 — Sempre que houver anate•
es no Limite de Operações, pede-
o as Sociedades requerer a aprova.
o de novos Limites Técnicos.
3.3 — A SUSEP podera fixar limi-

técnieos em valores diversos dos
opostos pela Sociedade.

— O IRB, observado & disposto
item 3.1, poderá estabelecer timi-
mínimo para cada ramo de anu-
quando tal providência for fedi-

da por.exigência de política de re-
ção de transferência de • responsabi-
ade para o mercado exterior ou de
,entivo à expansão do mercado sc-
redor nacional.
1 — A fórmula dos sub-item 1.1 rilio
aplicará, nos casos de fusão ou in-
poração quando resultar para a
va empresa ou para a incorpora-
a um limite de operações Inferior
autorizado peia SUSEP como Ir-

• — Decorrido o prazo de vigencia
Decreto-lei n° 1.115 de 24.7.1970,,

e Conselho examinaráconvere -
da da çiiminação do Limite deereções.
— A presente Resolução entra em

or nesta data, revogada a Recaiu-, n° 8, de 11.3.88. — Ministre
!reja Vinicius Pratini de Moraes,
-sidente do CNSP.
RTARIAS DE 22 DE FEVEREIRO

DE 1972
e Superintendente da Superinten-
icia de Seguros Privados, no uso
suas atribuições legais, eesolve:

ao 23 — Designar Joaquim Gomes
Almeida — Advogado "B", para
rcer as funções de Diretor Fiscal
Companhia de Seguros Marítimos
Terrrestres "Indenizadora", nos
elos do disposto nos artigos 15 e
'do Decreto ne 67.447, de 37 de
abro de 1970.
• Superintendente da Superinten-
da de Seguros Privados, usando
atribuição que lha çOnfere ar,

218, da lá de 28 de
ubro de 1952, e bndo em vista

que a Comissão de Inquérito desig-
nada pela Portaria n.° 190, de 18 de
outubro de 1971, não pode concbeir
os seus trabalhos no prazo legal
prorrogado, pelas razões qge invocou,
resolve:

N.°.24 Na forma do artigo 218 e
parágrafo único do artigo 220 da
referida lei e na conformidade do
entendimento firmado na Exposição
de Motivos na 352, de 4 de março de
1952, publicada no Didrio Oficial —
Seção I, de 21 doe mesmos mês e
ano, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, considerar dis-
solvida a referida comissão e desig-
nar nova comissão, composta dem

MINISTÉRIO.
BANCO.

NACIONAL DA HABITAÇÃO
RESOLUÇÃO RC N° 1-72

CONSELHO DE ADMINISTRA Ç AO
O Conselho de Administraão do

Banco . Nacional da Habitação, em
reunião realizada a 31 de janeiro de
1972, usando das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 29, inciso V,
da Lei n° 4.380, de 21 de agostee
1964, terido em vista o disposto no
art. la parágrafo 10, da Lei n° 5.762,
de 14 de dezembro de 1971, apreci-
ando proposta do Senhor Presidente
do Banco Nacional da Habitação,

	

resolve:	 1,
1. Designar o Diretor do BNH,

Doutor Alberto Carlos de Azevedo
Klumb, para supervisão das áreas do
atividades das Operações Especiais e
de Hipotecas.,

2. A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revogando-se as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1972. — Rubens Vaz da Costa, Pre
sidente.

RESOLUÇÃO Re N° 2-72
O Conselho de Administração do

banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada a_31 de janeiro de
1972, usando das atribuições que • lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei n°
4.380, de 21 de agosto de 1964, tendo
em vista o disposto no art. 1°, 1 1°,
da Lei n° 5.762, de 14 de dezembro
de 1971, e

Considerando o que determina a
RC n° 1-71, que criou o SIDAP;

Considerando também, ser urgen-
te e essencial, para. o processamento
de dados do interesse do BNH, a es-
truturação do Órgão Central do
aIDAP, ainda que de forma provi-
sória e até que seja estruturada a
Empresa Pública BNH, resolve:

1. Fica criada na estrutura da As-
sessoria de Planejamento-e Coorde-
nação, diretamente subordinada à sua
chefia, a Divisão de Informações e
de Dados para Processamento.

1.1 — A Divisão de Informações
e de Dados para Processamento será
desdobrada nos seguintes serviços:

a) Serviço de Orientação e Recep-
ção de Dados.

b) Serviço de Crítica e Controle de
Qualidade.

c) Serviço de Preparo para Proces-
samento.

d) Serviço de Controle e Distribui-
ção de Relatórios de Processamen-
to.

2. As atividades do Órgão Central
do SIDAP serão exercidas,-
determina o item 1 da Re' n° 01-71,
pela Assessoria de Planejamento e
Coordenação, através da Divido de
Informações e de Dados para Proces-
samento, ora criada.

3. As atribuições da Divisão refe-
rida no item anterior e dos setores
que a compõem, serão definidas em
ato próprio da Diretoria do BNH, que
poderá, inclusive, delegar poderes pa-
ra isso flm•

mesmos membros da anterior, para
prosseguir os aludines trabalhos e
conclui-los no prazo de 60 (sessenta)
dias.	 Décio Vieira Veiga.

Retificações
Na Circular n.° 6, de 10 de janei-

ro de 1972, publicada no Diário
Oficial da União de 13 de janela° de
1972:	 -

Página n.° 184
Onde se lê:

•"... dependerá de que o pagamen-

Leia-se:
"... dependerá de prova de que o

pagamento

DO INTERIOR
4. Ficam incluídos nas lotações nu-

méricas de pessoal da. APC os seguin-
tes cargos e funções de confiança.;

1 Chefia de Divisão
4 Chefias de Serviço
5. A presente Resolução entra em

vigor nesta data, 'revogando as dispo-
sições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1972. — Rubens Vaz da Costa, Pee-
sidente.
RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE

ADMINISTRAÇÃO RC . N° 3-72
O Conseieho de Administração do

Banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada a 31 de janeiro de
1972, usando das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei n°
4.380, de 21 de agosto e 1984, e tendo
em vista o disposto no art. 1°, pará-
grafo 1°, da Lei n° 5.762, de 14 de
dezembro de 1971, resolve:

1. Fica criada uma Subgeeência,
na Carteira de Fundos e Garantias
(eFG), com a seguinte estrutura bá-
sica: --

a) Serviço de Previdência;
b) Serviço de Aplicação;
e) Serviço de Controle e Arrecada-

eao.
2. Compete à Subgerência ora cria-

da administrar o Fundo de Previ-
dência dos Servidores do BNH, den-
tro das diretrizes fixadas pelo Regu-
lamento respectivo e obedecida a XI-
entação traçada pela Gerência da
CFG.

3. Aos setores especificados nc
item 1 é atribuída a seguinte compe-
tência fundamental:

a) Serviço de Previdência
I — Apreciar os pedidos de con-

cessão de benefícios;
II — Exercer fiscalização sobre os

benefícios em fase de pagamento, ve-
rificando a época em que devam ser
suspensos, reajustados, sofrer rever-
são, etc.;

III —. Exerce,r as demais tarefas
correlatas.

b) Serviço de Aplicação
I — Controlar e propor aplicação

dos recursos pertene entes ao Fundo,
efetuando sua administração;

— Apreciar todos os pedidos de
concessão de Empréstimos de • Assis-
tência (EA) e de Financiamentos
Imobiliários (FI);

III — Exercer as demais Macros
correlatas.

c) Serviço de Controle e Arrecada-
ção	 '	 .

r — Exercer controle sobre a arre-
cadação oriunda dos contribuintes e
do BNH:

— Proceder à coleta de dados
para fins de levantamento estatísti-
co;

ILI — Exercer as demais tarefas
correlatas.

4. Para cumprimento do disposto
neste ato, ficam incluidos, na lotação
numérica do pessoal da. CFG, os se-
guintes cargos e funa)es -de celiefiad-
9a:

1- Subgerente
8 Chefes de Serviço.
§.	 Presente Resolução entra em

vigi* nesta data, revogando as diz-

posições em contrário, especialmente .
• n° 34-71.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1972. — Rubens Vaz da Costa, Pre-
sidente.

RESOLUÇÃO Re N° 4-72
O Conselho de Administração do

Banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada a 31 de janeiro de
1972, usando das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 29 da Lei
n° 4.380, de 21 de agosto de 1964, e
tendo em vista o disposto no artigo
1°, parágrafo 1°, da Lei n° 5.762, de
14 de dezembro de 1971, resolve:

1. Ao Presidente e aos Diretores do
BNH que, antes do respectivo man-
dato, tenham residência em outra, ci-
dade que não aquela em que a Di-
retoria do BNH exerce suas funções,
e que fixarem 'residência nessa cida-
de, em virtude do mandato, será con-
cedida uma Ajuda de Custo única,
igual a dois meses de proventos, as-
sim entendidos os honorários men-
sais e a representação mensal, excluí-
da a gratificação de balanço.
'2. A Ajuda de Custo de que trata

esta Resolução não será devida nos
casos cie renovação de mandato.

3. Au término do mandato do Pre-
sidente ou Diretor, caso não haja re-
novação, também será devida a Aju-
da de Custo de que ereta esta Reso-
lução, nas mesmas bases previstas ro
item desde que voltem a residir
fora da. cidade 'Onde a Diretoria do
BNH exerce suas funções.

4. Além da Ajuda de Custo, pre-
vistas nos itens 1 e 3, do Banco paga-
rá todas as despesas de transporte -
de móveis e outras bagagens, neces-
sárias à fixação de residência do Pee-
sidente ou Diretores na cidade ondo
a Diretoria do BNH exerce suas fun-
ções, no início do seu mandato e des-
sa cidade àquela onde for residir, ---
após o término do mandato.

5. O BNII custeará, ainda, as des-
pesas de transporte da preferência do
usuário, de vinda para a cidade onde
a Diretoria do Banco exerce suas fim-
ceei, no inicio do mandato, e de vri-
ta à cidade onde for residir ao tér-
mino do mandato, da esposa e filhos
do Presidente ou Diretores.

6. O Banco responderá pelas des-
pesas de hospedagem ao Presidente,
dos Diretor° e de seus familiares, —
enquanto os mesmos não tiverem es-
tabelecido suas residências em cará-
ter permanente, pelo prazo máximo
de.. noventa dias.

'7. A presente Resolução entra em
Vig or nesta data, revogando as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de
1912. — Rubens Vaz da Costa, Pre-
sidente,

4n••••n

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO.D0

NORDESTE
PORTARIA N° 43, DE 3 DE

FEVEREIRO DE 1972 ,
O Superintendente da SUDENE, no

uso das atribuições que lhe confinem
o artigo 37 da Lei n° 4.239, de 27 de
junho de 1963, e o artigo 3° do De-
creto n° 52.346, de 12 de agosto do
1963, resolve: •

I — Exonerar a pedido, com efeito
em 6.1.72, o servidor oon Geraldo
leernandes Saboya, lotado no Depar-
tamento de Agricultura e Abastecei
mento — Divisão de Promoçao Agro.
pecuária, ocupante do cargo de Ve-
terinário TC-1.001-20A, do Quadra
Especial da SUDENE.

II — Dispensar g permanência "em
serviço de acordo com o que dispõe
o artigo 3° do Decreto n° 45.807 'de
15 de abril de 1959. — Evandro Mo-
reira de Souza Lima-



. AVISO AS REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avisa as Repartições Pú-
blicas em geral que deverão pro-
videnciar a reforma das assinatu-
ras dos órgãos oficiais até o dia
30 - de abril, a fim de evitar o can-
celamento da remessa a partir
daquela data..

O registro de assinatura nova,
ou de renovação, será feito con-
tra a apresentação do empenho
da despesa respectiva.

A renovação do contrato de por-
te aéreo deverá ser solicitada, com
anteced'encia de trinta dias do
vencimento; à 'Delegacia Regional
da Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos. em Brasilla.

1

precário e sôbre o aluguel mensal da
referida -linha, deverá incidir a taxa
de 20% (vinte por cento), a favor da
ECT, conforme dispõe a Portaria nú-
mero 49, de 17-2-70, do DENTEL,
publicada no, Diário Oficial de 4-3-70.

DESPACHO DO DIRETOR
Deferido em 8,-de fevereiro de 1972.

(N.° 911-B — 29-2-72 — Cr$ 15,00)
Proc. 18.990-71 O Diretor do

Departamento de Serviços Telegráfi-
cos, no uso das atribuições conferi-
das pela Decisão ns 51-64 do CONTEL,
resolve autorizar a Companhia Ama-
zonense de Telecomunicações

_ •

A presente autorização é a título
precário e sôbre o aluguel mensal da
referida linha, deverá incidir a taxa
de 20% (vinte por cento), destinada

ECT, conforme dispae a Portaria
ns 299, de 17-2-70, cio DENTEL, pu-
blicada no Diário Oficial de 4-3-70.

• MINISTÉRIO
DAS .COMUNICAÇÕES

A ptesente autorização é a titulo CAMTEL, a alugar uma (1) linha pri-
vativa, para uso em teleimpressores,
em nome . da Tua-Telecomunicações
Aeronáuticas S.A., entre a Estrada
Presidente Costa e Silva, s/ns, Bairro
Crespo e a Agência de Passagem da
Cruzeiro do Sul, na Rua Henrique
Martins, 185, em Manaus — Amazo-
nas.	 '

TERMOS DE CONTRATO

DIÁRIO OFICIAt Meçfla
	

Parte tr)	 •.,--10ferg0 de 1972828 Quarta-feira•

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA
Con- trato no_ 4-71 que firmam a Uni-

versidade Federal -  Santa Maria
(CGCMF 95.591.764-001) aqui de-
nominada simplesmente Contratada
e a firma Indústrias Villares 8. A.
(CGCMF 61.460.762-6) -neste eto
denominada apenas . Conservadora.
para conservação e assistência téc-
nica dos elevadores . do Hospital
Universitário — Setor. Centro, loca-
lizado à rua Floriano Peixoto s.n*.

valor de custo, quanto aos borderôs e
envelopes.	 _

3.- Os prejuízos porventura causa-
dos pelo (SDDA ao "Instituto", pelo
inadimplemento das obrigações assu-
midas, serão ressarcidos, se houver li-
tígio, por contestação da contratada,
mediante executivo fiscal, ex-vi do
parágrafo único do Art. 1 9 do Decre-
to-lei ns 960, de 17-12-1938.

Cláusula IV — Diversos

1. Continuam em vigor, em sua ple_
nitude, as demais Cláusulas do con-
trato ora aditado.

2. E, por estarem acordes, foi la-'
vrado o presente termo aditivo, em a
(cinco) vias,de igual teor e valor, pa-
ra firmeza e validade do que aqui fi-
cou estipulado, na presença de duas
testemtinhas.

Em 8 de fevereirb de 1972. s- Ar-
mando TrOia, Presidente. — Humber-
to Teixeira, _Presidente do Conselho
Deliberativo da S.D.D.A.'

Testemunhas:
Jorge Geraldo Siqueira de Moraes

(N9 956-B-- 28-2-72 — Cr$ 56,00)

-
• tMPRÉSA BRASILEIRA
pE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Servigt.s
Telegráficos . 	 .._

Proc. 18.990-71 s— O Diretor do De-
partamento de Serviços Telegráficos,
no uso das atribuições conferidas pela
Decisão n9 51-64, do CONTEL, resol-
ve autorizar a Companhia Telefôni-
ca Brasileira a alugar uma (1) linha
privativa, para uso em teleimpresso-
res, em nome da Tasa-Telecomunica-
ções Aeronáuticas S.A., entre Av. Rio
Branco, 277 — 39 andar e a Agência

• de Passagens da Cruzeiro do Sul; na
Av. Rio Branco, 128 — 89 andar, no
Rio de Janeiro-GB.

A presente autorizaçãO é a título
precário e, sôbre o aluguel mensal da
referida linha, deverá incidir a taxa
de 20%a (vinte por cento), a favor da

mit IBCT, conforme dispõe a Portaria nú-
mero 299, d,e 17-2-70, do DENTEL, pu_
bhcaaa no Diário Oficia/ de 4-3-70.

DESPACHO DO DIRETOR
Deferido. —, Em 8 de fevereiro de

1972.	 a s
(N.° 909-B — 25-2-72 — Cr$ 15,00)

Proc. 27.190-69 — O Diretor do De..
partamento de Serviços • Telegráficos,
no uso das atribuições conferidas pela
Decisão ns 51-61, do CONTEL, resolve
autorizar a Tasa-Telecomunicações
Aeronáuticas S.A., a alugar uma linha
privativa, da Companhia Telefônica
Brasileira, para uso em teleimpressor,•
entre a Rua Basilio da Gama, 150
Loja 22 Edifício Metrópole e a Agên-
cia de Passagens do Lloyd Aéreo Bo-
liviano S.A. na Avenida apiranga, 913,
Ora São Paulo — SP.

A presente autorização é a título
precário e sôbre o aluguel mensal da
referida linha incidirá a taxa de 20%
(vinte por cento), a favor -da ECT,
Conforme dispõe a Portai-1(1'n9 299, de
17-2-70, do DENTEL. publicada no
Diário Oficial de 4-3-70.	 •

• DESPACHO DO DIRETOR
. Deferido em 8, de fevereiro de 1972:

laaa 910-B — 25-242 — Cr$ 15,00)
Proc. 18.990-71 — O Diretor . do

Departamento- de Serviços Telegaáfi-
tos, no uso das atribuições conferidas
pela Decisão ns 51-64, do CONTEL,
resolve autorizar a Companhia Tele-
fônica do Municipio de Belém -,-
DOTEMBEL, a alugar uma (1) linha
privativa, para "uso em teleimpresso-
res, em nome da Tasa-Telecomunica-
pões Aeronáuticas S.A., entre a Rua
Santo Antônio, apto. 804 — Edifício
Antônio Velho e a Agência de Pas-
tagens da Cruzeiro do Sul, à Av. Pre-
dolente Vargas, 768, em Belém-Pa.

MINISTÉRIO
DA'	 •

EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL'
DO CINEMA

Termo Aditivo ao contrato de 1-10-
1971, firmado entre o Instituto. Na-
cional da Cinema e Serviço . de De-

,. fesa dos Direitos Autorais 	
(S.D.D.A.) para execução de ser-
viços de vendagem de ingressos e
borderõs -padronizados, também, no
Estado do *Rio de Janeiro, inclusive

' fiscalização dessa receita.
Aos 8 dias do mês de fevereiro de

1972 (mil novecentos e setenta &dois);
no Gabinete do Senhor Presidente da
Autarquia, Briga aeiro Armando Traia,
resolveu o "Instituto", tendo eshi vis-
ta a autorização constante -do Art.

- 69 da Resolução INC ns '61, de 21-de
Serviço de Defesa dos Direitos Auto-
rais (SDDA) representado no Ato pe-
lo Presidente de seu Conselho Delibe-
rativo Sr. Humberto Teixeira, o pre-
sente aditivo, na forma abaixo;

•s Cláusula I — Das' Atribuições

1. A Cláusula I do con-trato em
epígrafe passa a ter a seguinte reda-
ção:

"Fica o Serviço de Defesa, dos Di-
reitos Autorais (SDDA), a titulo ex-
perimental, . autorizado a vender os
ingressos e borderôs padronizados às
salas eidbidoras cinematográficas, lo-
calizadas nos Estados do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Rio de Ja-
neiro, sendo os ingressos apenas de
duas cores, uma para as entradas In
teiras e outra para as meias - entra-
das, independentemente do preço-teto
nelas impresso".

Cláusula II — Da Distribuição
1. -Os Agentes do S.D.D.A. recebe-

rão os ingressos e borderôs, para ven-
dagem, por Intermédio da firma A.
Frias — Filmes 'para Televisão, que,
conforme contrato assinado com este
"Instituto" fará a distribuição do alu-
dido material, com-o responsável, tam-
bém, pelo controle dos estoques nos
postos de 'venda.
Cláusula IJI — Das Responsabilidades

1. Fica estabelecido, ainda, neste
aditivo, que' o Serviço de Defesa dos
Direitos Autorais (SDDA) . é o respon-
sável por, qualquer extravio ou dano
de ingressos, de borderôs ou das en-
velopes próprios de retorno, estocados
nos seus Agentes, desde o momento
em que os receba da "Distribuidora",

A. Frias.
2. Outrossim, reserva-se o.."Insti-

tuto" o &reit() de ser indenizado, na
hipótese indicada no item I supra, pê_
lo real valor de venda ao público do
ingresso, neste caso pelo preço maior
da praça -a que se destinava, e pelo

.7-
znitess, guias, partes externato do
ro, oontrapeso, mecanismo de po
demais partes mecânicas e elétriolds
dos elevadores*

d) serviço. de prontidão pare atem- •
der com presteza, durante o horário
normal de trabalho, a qualquer cha-
mado sobre o funcionamento deflete
ente dos elevadores ou de suas pare -
tes componentes; _

e) serviço de emergência a qual-
que hora do dia -ou da noite, fora do
horário normal de trabalho, inclusis
ve aos domingos e feriados, para os-
sos de necessidade inadiável de aue
afilo „técnico;

Cláusula Segunda: .4 Contratada,
compromete-se a:

-a) proporcionar todas as facilida-
des necessárias a perfeita execuçao
dos serviços e permitir o livre acesso
às instalações doa elevadores, quando
solicitadas pela Conservadora, ou por
seus empregados em seraiço:

b) manter a casa de máquinas, o
poço e demais dependências dos ele-
vadores; livres e desimpedidos, não
depositando neles • materiais catre- •
nhos que disvirtuem os fins desses
recintos;

c) não permitir o ingresso de ter- -
ceiras à casa de máquinas, bem co-
mo a intervenção de estranhos nas
Instalações dos elevadores;

rl) comunicar imediatamente à
Conservadora, qualquer irregularida-
de manifestada no funcionamento dos
elevadores;

e) executar os serviços que a Con-
servadora venha a julgar necessários
para a segurança e bom funciona-
mento dos elevadores;

Cláusula Terceira: A Contratada
compromete-se a pagar pelos servi-
ços previstos na cláusula primeira, a
importância de Cr$ 413,00 (quatro-
centos es treze cruzeiros) mensais,
devendo o pagamento ocorrer até o
dia 20 do mês seguinte ao -vencido.

Cláusula ..-Quarta: Este contrato é
válido a partir de 1t de janeiro de
1971 e vigorará até o dia_ 31 de de-
zembro de 1971.

Cláusula Quinta: O presente con-
trato poderá ser rescindido nos se=
guintes casos:_

Aos 31 dias -do. mês de março de
1971, na sede da Contratada, à rua
Floriano Peixoto, 1.184, nesta cida-
de, presentes •os representantes legais
de ambas as partes, foi firmado o
presente contrato para o fim acima
mencionado e de acardo com o que
segue:

C/dusula Primeira: A Conservado-
ra compromete-se a executar nos dois
elevadores do Hospital Universitário
— Setor Centro, os serviços a seguir
discriminados:

a) inspeção dos elevadores perita
dicamente e sempre que se tornar ne-
cessário;

b) regulagem e ajuste dos quacirop
de comando, seletores, indutores. li-
mites, freios, mecanismo de portas,
indicadores de posição, anunciadores
de chamada.s, corrediças do carro e
do contratapeso, relém, escovas, cha-
ves„ contatos e outras partes acesse-
rias, a fim de proporcionar aos elevas
dores um funcionamento eficiente e
econômico;

c) lubrificaçã,o e lirepeza, de acor-
do com a necessidade local, das má-
quinas, motores, geradores, quadros visto neste , contrato, não será pelo
de • °miando, seletoras, indutores, 21- mesmo abrangido.- 	 . ,

' a) independentemente de qualquer
aviso ou notificação, quando ocorrer
falta de cumprimento. das obrigações
constantes das cláusulas Primeira e
Segunda.

b) mediante aviso, por escrito, com
antecedência de 30 (trinta) dias, por
qualquer das partes, em qualquer ou-
tra hipótese.

Nota: Concretizado o ato ou omis-
são que der ,origem à rescisão, sessa-
rá por completo, qualquer responsas
bilidada da outra parte. A rescisão, .'
em qualquer hipótese, não obriga ne-
nhuma das partes à indenização.

Cláusula Sexta: Fica expressamen-
te estipulado que, na prestação dos
serviços constantes da Cláusula Pri-
meira, não caberá qualquer respod-
sabilidade à Conservadora, por aci-
dentes ocorridos com pessoas ou bens,
exceto aqueles que sejam decorrentes
direta e exclusivamente dós atos ou
omissões dela, Conservadora e que a
responsabilidade • da Contratada, por .
acidente com pessoas ou bens, en-
quanto nos elevadores, ou. nas suas
proximidades, não é afetada por éste -
contrato. Fica também entendido
que a Conservadora não será respon-
sável por qualquer perda, dano, ne-
tenção ou atrasos causados por aci-
dentes, greves, "lock-outs", foge, I-
nundação,' atos de autoridades civis
ou militares. por insurreições ou ar- -
ruacão, ou por quaisquer prejuízos
resultantes de caso fortuito ou força'
mnior. ou por qualquer outra causa
inevitável ou fora do seu controle ra-
zoável. ou em qualquer outra hipóte-
se, por danos emergentes. Qualquer
trabsiho, serviços -ou responsabilielae
de. por parte da Conservadora, que
não tenha sido expressamente pre-

s .

,
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Cláusula ~ma: A Conservadora
declara-se ciente do disposto ns ar-
tigo 136, do Decreto-lei n° 200, de Oue
estipula multa, suspensão e declara-
ção de inidoneidade no caso do não
cumprimento do presente contrato.

Cláusula Oitava: Fica eleito o fóro
de Santa Maria, como domicilio legal
para qualquer ação oriunda deste
contrato.

E, para constar, foi lavrado o pre-
lente contrato que, lido e achado
conforme, vai sassinado pelas paates
contratantes, na presença das duas
testemunhas abaixo firmadas, maio-
res e capazes.

Santa Maria, 31 de março de 1971.
— Helios Homero Bernardi, Vice-
Reitor. — José Marques de Andrade.
- Alberto O. Armes.

Testemunhas: — Afonso Cunha.
— Sady Silva Costa.
(N° 847-B — 24.2.72 — Cr$ 80,00).

Contato n° 5-71 'que firmam a Uni-
versidade Federal de Santa Maria
(CGCMF 95591764[1) neste ato de-
nominada simplesmente Universida-
de, e a firma Irmãos Petroll
tada (CGCMF 96735790-1) aqui de-
nominada apenas' Contratacia, para
o fornecimento de janelas de ferro

• e alumínio destinadas ao Edifício
da Administração Central, na Cida-
de Universitária.
Aos 2 dias do mês de abril de 1071,

na sede da Universidade, à Rua rs!o-
riano Peixoto, 1.184, nesta cidade,
presentes os representantes legais de
ambas as partes foi firmado o presen-
te contrato para o fim acima .nencio7
nado e de acordo com o que segue:

Cláusula Primeira — A Contiatacla
escoitncia na Tomada de Preços na-
mero 6-70 realizada dia 21 de agasto
de 197U — Edital n° 7-70 — processa
n° 11.901-70, compromete-se a sorne
cer para a Universidade 880 (oitaceu-
tas e oitenta) janelas de ferro e a ; u-
minio, sendo 440 (quatrocentos e qua-
renta) tipo "MAXlivIAR" e 440 (qua-
trocentas e quarenta) tipo de eorrer,
cupis especificações (caracOeristicas,
dimensões, etc.) são as mencionadas
nas propostas F-135-70 e F-1313-70, da
Contratada (fls. 32 a 35 e 56 a 53f ao
processo ns 11.901-70, as quais en,
seus dizeres totais, ficam fazendo par-
te integrante deste contrato, como se
aqui estivessem transcritas:

Cr$
Valor global das janelas

tipo "MAXIMAR"	 227.023,20
Valor global das janelas

tipo de correr com
báscula superior 	 	 125.311,56

_votai Geral 	 	 353.234,76•

Cldusula Segunda — A Contratada
sompromete-se a entregar o material
aenclanado - na cláusula primcsra
lentro de 60 (sessenta) dias, contados
Ui data da assinatura deste contaaaa
)odendo a Universidade aplicar-ihs., a
aulta de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros)
aários, se for excedido tal prazo.

Clausula Terceira '—. O valor alcbal
.este contrato é de Cr$ 353 234;;6
:trezentos e cinqüenta e tres mil, dia-
entos e trinta e quatro cruzeiros e
atenta e seis centavos) e correra a
santa de recursos da Universidade:.

Clausula Quarta — O pagamento
io material será feito .em pracesso
iormal, mediante apresentação de a.-
ura discriminativa, com assinatura
.8 apresentaçs e nota fiscal, devida-
alente certificadas pelo Departamen-
o •de Planejamento e Obras da Uni-'
,ersiclade.
Cláusula Quinta — Para garantia

a perfeita execução deste contrato, tr
:ontratada caucionou, na Tesouraria
•a Universidade, a quantia de Cr$ ..
7.700,00, conforme guia n°
Ckhasuia Sexta — Contratada

eclara-se ciente do disposto no'ar:
lgo 136, da Decreto-lei n° 200, fie 25
e fevereiro de 1967, que estipula
salta, suspensão e declaraçã,o de Mi-
oneidade, no caso do não cumpri-

mento do fornecimento ora contra-
tado.

Cláusula Sétima — Fica eleito o
fôr° de Santa Maria, como domicilio
legal para qualquer ação oriunda deas
te contrato.

E, para constar, foi lavrado o pre-
sente contrato que, lido e achado data
forme, vai assinado pelas partes to ri-
tratantes, na presença das duas tes-
temunhas abaixo firmadas, maiores e
capazes.

Santa Maria, 2 de abril de 1971. —
Hélzos Homero Bernardi Irmãos
Petroll Ltda.-

Testemunhas: Jandir de Paula —
Daniel -as Borges.
(N° 000.848-B — 24-2-72 — Cr$ 970,00)

Contrato n° 6-7Ia que firmam a Uni-
versidade Federal de Santa Maria
(CGCMF- 95591764J1) aqui denaini-
nada simplesmente Universidade e
a firma Irmãos Petroll Ltda. . . .
ACGCMF 96735790[1) neste ato de-
nominada apenas Contratada, vara
o fornecimento- de esquadrias de
ferro destinadas ao Centro de Ciên-
cias Básicas, na Cidade Univcrsztd-
ria.
Aos 2 dias,do mês de abril de 1971.

na sede da Universidade, à Rua- Fio-
dano Peixoto; 1.184, nesta' cidade,
presentes os representantes legais de
ambas as partes, foi firmado o pre-
sente contrato para o fim acima men-
cionado e de acordo com o que acatte:

Clausula Primeira — A Contratada
escolhida na Tomada de Preços nu-
mero 12-70 — Edital n° 13-70 — iro-
cesso no 17.353-70, compromete-se a
fornecer para o Centro de Ciências
Básicas da Universidade, esquadras
de ferro, 'sendo: 247 janelas J.203; e8
janelas J.204; 2 portas P.201; 21 por-
tas P.202; 44 gradis p/varanda;
160m2 de gradis p/rampa e 44 vene-
zianas p/fachada, cuja caracteristicas,
especificações (marca„ dimensões, ti-
pos, materiais empregados na fabrica-

ção, etc.) são os mencionados na pro-
posta da Contratada (fls. 54 e 5o do
processo n° 17.353-70) a qual, em asus
dizeres totais, fica fazendo parte in-
tegrante deste contrato como se aqui
estivesse transcrita, não sendo coasi-
derada,s as Alternativas A, B e C"
(fls. 55):

Valor Global das' Esquadrias (in-
clusive frete, embalagem, I.P.I._ etc.)
— Cr$ 139.874,90,

Cláusula Segunda — A Contratada
compromete-se a entregar o matesial
mencionado na cláusula primeiro den-
tro de 60 (sessenta) dias, contados da
data da assinatura deste contrato, po-
dendo a Universidade aplicar-lhe a
muita de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros)
diários se for excedido tal prazo.

Cláusula Terceira — O valor global
deste Contrato é de Cr$ • 139.874,S0
(cento e trinta e nove mil, oitocentos
e setenta e quatro cruzeiros e noven-
ta centavos) e correrá a conta Je re-•
Cursos da Universidade.

Clausula Quarta — -O pagamento
do material será feito em processo
normal, mediante apresentação de fas
tura discriminativa, com assinatUra
de apresentação e nota fiscal, devida-
mente certificadas pelo Departamenta
e Obras, da Universidade.

Cláusula Quinta — A perfeita
execução deste contrato está garanti-
da pela caução de Cr$ 7.000,00 asara
mil cruzeiros) depositada pela Gen-
tratada, na Tesouraria da Univers..la-
de conforme guias de recolhiments no
15.328 (Cr$ 3.000,00),-de 10.11.70 nú-
mero ... (Cr$ 4.000,00).
, Cláusula Sexta — A Contratada
declara estar ciente do disposto no
artigo 136 do Decreto-lei n° 200. de 25
de fevereiro de 1967, que estipula ama
ta, suspensão e declaração de inaios
neidade no caso do não cumpra:. snto
do „fornecimento ora. contratado.

Cláusula Sétima — Fica eleita
foro de Santa Maria como domicilia
legal para qualquer ação oriunds das-
t?, contrato. -

E, 'para constar, foi lavrado o pre
sente contrato que, lido e achado' sons

forme, vai tissinado pelas partes cons
tratantes na presença das duas teste.
munhas abaixo firmadas maiores e
capazes.

Santa Maria, 2 de abril de 1971.
Baios Homero Bernardi, Vice-Reitor
— Irmãos Petroll Ltda.

Testemun leas: Jandir de Paula --g.
Daniel Pires Borges.
(N° 000.849-B — 24-2-72 — Cr$ 63.00),
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Contrato n° '7-71 que firmam a Uni-
versidade Federal de Santa Mario:
(CGCMF 95591764t1) neste ato de-
nominada simplesmente Universida-
de e a firma Linck S. A. Equipa-
mentos Rodoviários e Industriais
(CGCMF 92750207) aqui denonlin.:-.
da apenas Contratada, para o for*
ize.cimento de um incinerador de li-
xo, para o Hospital de Neuropsigt,ia-
iria,.	 ••11
Aos 2 dias do mês de abril de 1911,

na sede .da Universidade, os rearesena
tantas, legais de ambas as partes de-
liberaram firmar o presente contrato
para o fim acima mencionado e de
acordo com o que segue:

Cláusula .Rrimeira — A Contratada
escolhida na Tornada de Preços
Mero 14-70, Edital n° 16-70 — pro
so n° 20.450-70 — compromete -se a, •
fornecer e instalar no prédio do lios-
pitai de Neuropsiquiatria, localiasen
na Ciaade Universitária, 1 (um) inci-
neraelor de -ligo, cujos componen es,
características, especificações técnicas
(Malta, dimensões, tipos, matarmos
empregados na fabricação, etc.) sito
os mencionados na proposta n° 35a-70,
de 14-12,70, da Contratada, à, loihas •
18 a S9 00 processo n° 20.450-,0 a
qual em seus totais dizeres fica fa-
zendo parte integrante deste contra-
to, independentemente de traascria
ção:

Cr$
Preço do Incinerador (in-

cluindo todos os impos-
tos, frete, etc.) 	  30.000,00

Preço da montagem 	  3.000,sal

Valor Global' do Incinera-
dor instalado 	  33. 000s10

cláusula Segunda — A Coiitratada.
compromete-se a entregar o mateiial
teima referido devidamente instala/loa
.3 em perfeito funcionamento, danoso
_io prazo máximo de 120 (cento e vai- .
e) dias, contados da data da assina-,
.ura deste contrato, podendo a

rersidade aplicar-lhe a multa de Cr3
s0,00 (dez • cruzeiros) diários, se for•
excedido tal prazo.

Clausula Terceira — O valor da
despesa com a execução deste contra-
o correra a conta da verba: 350 —
_Saúde' e Saneamento; 354 — Aas:sa
.ência Especializada; 4.1.1.0 — Obras
públicas; 1 Prosseguimento • e
=alusão de obras; 116 — Hospital
de Neuropsiquiatria, do Orçament3
Universidade, na qual foi empenhada
a quantia de Cr$ 33.000,00, conforme
empenho n" 10.410 (formulário ai/me-
ro 7.890-70), de 30-12-70.

Clausula Quarta — O pagamenso
do equipamento e instalação ora mil-
tratado será feito mediante apresaria
taçã,o de tinira discriminativa, com
assinatma de apresentação e nota fis-
cal, devidamente certificados pelo'
Departamento de- Planejamento e'.
Obras, da Universidade.

Cláusula Quinta — A execução ries- •
te contrato está•garantida pela cauçao
Je Cr$ 2.009,00 (dois mil cruzeiros)
prestada pela Contratada, conforma,.
guia de recolhimento ri° 15.339, de 11
de dezembro de 1970..

Cláusula Sexta — A Contrai ..ia
dará assistência técnica permanerte,
sendo a garantia contra defeitos de
fabricação, de 6 (seis) meses contaoos . •
ria data da eatrega do incinerador
perfeito fuhcionamento.

C/clusuia Sétima — A Contratada
declara-sê ciente do disposto ao ar-
tigo 136, do Decreto-lei n° 200, de 25.
de fevereiro de 1967, que estipula.'
multa, suspensão e deelaracão de ini-
doneidade, np caso do não cumpri...
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antecedência de 60 (sessenta) . diass
Neste caso o Beneficiado deverá, —
dentro de 36 (trinta) dias a contar
da data da cessação, apresentar ama
boa . os relatórios das atividades a a
prestação de contas.

Subcláusula Bnica O não cum-
primenta da estipulado neste oonvé-
niço implicará na denúncia do mesmo,
com a conseqüente restituição de to-
das os recursos e , materiais em po-
der do Beneficiado sem prejuízo dar
medidas legai -e cabíveis, havendo
impedimento da 'celebração do aovo
convênio, até a apuração final das
responsabilidades.

Cláusula — XII --- Da Autoriza-
çdo — O presente convênio é celebra,.
d‘o de acordo com o disposto na Lei
n° 4.118-62, Resoluções ÇNEN — Nú-
meros 1-65, 2-85 e 1-66 e decisão da
Comissão Deliberativa da CNEN em
sua a7Q• Sessãcs noa termas do Pra-
cesso n° 101.806-71 que passa a fazer
parte integrante e complementar do
presente, correndo à conta da, verba
do -Fundo Nacional de Energia Nu-
clear oriundo do saldo do IUCLG —
1970 (383* sessão da CD).

Cláusula — X11 — Do Foro — As
partes elegera o foro 'da cidade do
Rio de 'Janeiro, para resolução de
quaisquer dúvidas decorrentes da
execução do presente convênio.

E, par estarem assim de pleno
acordo, firmam este convênio, ens
(quatro)* vias de igual -teor nue vão
assinadas pelas teatemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, '17 de agosto de
1971. — Hervásio Guimardes de Car-
valho, Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear. — Murilo
Humberto de Barros Guimardes, Raia
tor da Universidade' Federal de Per-
nambuco — (Representante Legal da
Instituição). - Nilson Rodrigues da
Silva, Diretor do Instituto de Gemi-
ciências. — Jannes Markus Mabe-
soone, Pesquisador Responsável.

Testemunhas: Emilia Soares Ribei-
ro. — Maria Nilda de Almeida.

877sB — 24.2.72 — Cr$ 81,00)e

mento do fornecimento ora contra-
tado.,

Cláusula Oitava — Fica eleito o
fôr° de Santa Maria coma .dondeilio
legal para qualquer ação oriunda des-
te contratcf.	 _	 ,	 •

E, pua constar, lavrousse este con •
trato que, lida e achado conforme, vai
assinado' pelas partes contratantes, na

, presença das duas testemunhas abaixo
firmadas, -maiores, e capazes.

Santa Maria, - 2 de abril de 1971. —
Hélio Homero Bernardi, Vice-Reitor
Luis HenriqUe Idatte, . Gerente Cons-
trução 'Civil. at

Testemunhas: Jucenir Rodriguss
Vargas — Glertio Pithan.
(N° 000.$50-E a- 24-3-72 *— Ca$ 70,0Q)

Contrato r4.9 9-71 que firmam a 'Uni.
versidade .Pederat de Santa Maria
(C(ICMF 99D.591.764-1), aqui deno-
minada simplesmente Universidade,
e a firma EICOM — Engenharia
Indústria e Comércio Ltda. (GC-IdF

, 92.696.038-1) neste ato danominada
apenas Contratada, - para à forme-
emento e instalaçdo de Uma Cama-
ra frigorifica e dois /aboratórios de

" baixa temperatura, para o prédio do
Instituto Central n.°72.

-AOS 18 dias do mês de maio de
1911, na sede da Universidade, os re-
presentantes legais de ambas as par-
tes deliberaram firmar a presente
Contrato, para o fixa acima meneio-

. nado, e de acordo com o que segue:
Cláusula Primeira — A Contratada,

escolhida na Tomada de Preços núme-
ro 10-70, Edital na 11-70 — processo
n•9 16.875-70, compromete-se a forne-
cer e instalar no prédio do Instituto
Central 11.9 2 da Universidade, loca-
lizado na Cidade Univerdtaria, 1

•(uma) câmara frigorífica e 2 'dois)
laboratórios de baixa temperatura, in-
clusive o sistema de exaustão para a
sala de máquinas, cujos componentes,
quantidades, cafacteristicas, especifi-
cações técnicas (marca, dimensões, ti-
pos, materiais empregados na fabrica-
ção, etc.) são os mencionados na
proposta da Contratada (fls. 47 a 53
do processo n.9 16.675-70 a qual -ein
seus dizeres totais fica fazendo parte
Integrante deste contrato independens
temente de taa.nscrição, excluído o
item 14 Alternativa II — e tildo
que êle se refere (Fls. 50 e 51 do pro-
cesso ri.9 16.675-70):	 —

Valor Global dos componentes e
materiais mencionados na proposta-
base (iatcluaive mão-de-obra, unpostos,

- carreto, embalagem, etc.) — Cr$
• 61.438,00.

Cláusula Segunda — A Coatratada
compromete-se a entregar e instalar
a câmara frigorífica e os laboratórios
de baixa, tempeaatt1Ses, dentre das se-

. guintes prazos:
a) Entrega do material para

lamento: 30 dias após a assinatura
do contrato; -

' • b) Montagem do material para isca
lamento: 60 dias após a asaSuattua do

, contrato;
c) Entrega do equipamento frigorí-

fico: 60 dias apóia a assinatara dg
contrato; -

d) montagem do equipamento fris
gorífiCo: 90 dias após a assinatura da
Contrato. •

Se forem excedidaS os prazos acima
mencionados, poderá a Universidade

•aplicar-Ine a multa de Ca$ 10.0Q (dei
• cruzeiros) diárias.

Cláusula Terceira — O valor da
• despesa cana a else-eugg deste contra-

to correrá à conta da verba:, 250 —
Educação; 254 — Ensino Superior;
4.1.1.0 = Obras Públicas; .1 prosse-
guimento e conclusão clé' obras; 106
Institutos Centrais, do Orçamento da
Universidade, na qual foi empenhada
a quantia de Cr$ 61.438,00, conforme
empenho n5 10.587 (formulário nú-

' mero 7.811.-70), de .31,12.70.-
Cláusula Quarta —	 pagamento

• da equipamento e instalação ora con-
tratados-gera feito mediante apresen

-tação de fatura discriminativa, cm
assinatura de apresentanaa e „nota

fieal, devIdamente certificadas peio

Departamento . de Planejamento e
Obras, da Universidade, e poderá ser
parcelado da seguinte forma; tomando
por base o valor contratado:

1) Até 40% quando da entrega do
mataria/ 4e isolamento;
•2) Até 40%- quando da entrega dos

equipamentos frigoríficos;
3) Até 10% quando da instalação

do material de isolamento .
4) Até 10% quando da instalação

dos equipamentos frigoríficos.
Cláusula Quinta — A Contratada, da

garantia e assistência técnica total de
2 (dois) anos para todo. o equipa-
mento, com exceção dos motores ele-
tricas e dispositivos de controle, con-
tados da data da entrega do material
funcionando, obrigando-se a conser-
tar e/ou substituir todas as peças que,
durante a garantia, apresentarem da-
feitos ocasionados pela qualidade in-
ferior do material, ou por falhas de
fabricação ou montagem. No caso da
que sejam feitos consertos ou 'reparas
por terceiros, sem a prévia autoriza-
ção 'por escrito da Contratada, certa
a responsabilidade da mesma no que
se refere à garantia-. Esgotado o pra-
zo de garantia e assistência técnica,
será fornecida com base nos custos
reais.

Cláusula Sexta — A execução deste
contrato está garantida pela caução
de Cr$ 3.070,00 (três mil e setenta
cruzeiros), prestada pela Contratada,
conforme guia de recolhimento núme-
ro 16.901, de 13.4.71.

Cláusula Sétima — A Contratada
declara-se ciente do disposto no artigo
136, do Decreto-lei n.9 200, de 25.2.67,
que estipula multa, suspensão e decla-
ração de inidoneidade, no caso do não
cumprimento do • fornecimento ora
contratado.

Cláusula Oitava — Fica eleito o foro
de Santa Maria •como domicilio legal
para qualquer ação oriunda deste
contrato.

E, para constar, lavrou-se este can-
trato que, lido • e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratan-
tes na presença das duas testemunhas
abaixo, firmadas maiores e capazes.

Santa Maria, 18 de maio de 1971.
— Baios H. • Bernardi. — Contrata-
do: José Jarbas Giorgetta.

Testemunhas: Ubiricy Souza — Ro-
berto Genta.
(N.9 851-B -- 24.2.72 — Cr$ 80,00)

• MINISTÉRIO
DAS

• MINAS E ENERGIA -

COMISSÃO NACIONAL
• DE ENERGIK NUCLEAR

„	 .
de pesquisa (s) cujo (a) ranuno (s)
se encontra (ai) no Anexo 2, deixa.
minado (s). "Mapeamento geológico
da área de São Miguel do Taputo '—
Piauí", sob a responsabilidade • do
Prof. Jannes Markua . Mabesoone.

Cláusula — II - Da Vigência"
Este convénio é firmado para vigorar
durante o ano base de 1971.

Cláusula — III — .Dos Recursos
Financeiroe — Os recursos finarsçei-
roa para atendimento do disposto na
cláusula I, a serem forneçidos pela
CNE_N, em mede, nacional, para
aplicação constante do Anexo II se-
rão cla 'Cr$ 54.000,Q0 (çinqüenta, e
quatro mil cruzeiros).

$abdáusula Única — As importân-
cias fornecidas pela • CNEN, • em de-
corrência da execução deste Terna,
serão movimentadas pelo remesens
tanto legal do Beneficiado através do
Banco da Brasil ou Caixa Econômis
ca.	 s

Cláusula — IV Do Fornecimen-
to do Auxilio -- A CNEN ff reserva
o direito de fornecer Auxílio parcelas
do *e de determinar o número de pars
celas, de acordo cem suas disponiels
lidadas orçamentárias.

C/dusila — V — Das, Prestações
de Contas — O Beneficiado deverà
prestar contas; até- o dia 31 de de-
zembro do ano -basca de conformida-
de com o disposto adiante. 	 '
•Subcláusula• Primeira — O Benefi-

ciado se comprometa a apresentar a
Prestação de-Contas de acordo com
as Instruções sobre Prestação de
Contas (Anexo IV), bem como a ob-
servar as. Normas Para, Concessão de
Auxilio .(Anexo III).

Subeláusula- Segunda --• AS quan-
tias fornecidas pela CNEN, ou o seu
saldo, não poderão ser destinados a
aplicação diversa da prevista neste
Termo, não ,podendo haver transfe-
rência entre itens diferentes. •No ca-
so da não utilização total dos recur-
sos será o saldo recolhido à Tesouras"
ria da CNEN, juntamente com a
Prestação de Contas: •

Subcláusula Terceira — Os saldos
restituídos à CNEN serão recebidos
condicionalmente, até a aprovação
da Prestação de Contas.

Cláusula — VI — Dos Relatórios
— O Beneficiado deverá apresentar,
até trinta dias após o término deste
convênio: a) um relatório sucinto dás
atividades administrativas; b) um
relatório circunstanciado ,das ativida-
das científicas, de acordo com a Ane-
xo III.

Cláusula — VII — Das Publica-
ções — Q Beneficiado deverá reme-
ter à CNEN três cópias de quaisquer
publicações resultantes deste convê-
nio. Em todas as publicações deverá
constar referência à assistência sa es-
tada pela CNEN. •

Cláusula — VIII — Da Fiscaliza-
ção — A CNEN se reserva o direito
de fiscalizar a perfeita aplicação dos
recursos coaeedidos, bem como de
verificar o andamento. das atividades,
por meio de visitas aos locais de tra-
balho, contato- pessoal com os respen-
sáveis e outros meios adequados.

cklus-ula —• IX — Do Uso da Bi-
blioteca — O Benefidado se pronti-
ficara a franquear a sua Biblioteca ao
uso do pessoal da CNEN. Os livros e
revistas poderão- ser cedidos por em-
préstimo par prazo, não superior a 15
dias corridos.	 -
• Cláusula -- X '— Da Responsabi-
lidade, — O pesquisador •responsávél
fica pessoalmente responsável pela
perfeita aplicação dos rèscursos, cle
acordo com, a finaliaada esSabelecida

Subcláusula Unica --` Os materiais
e equipamentos adquiridos com Au-
xílio da CNEN serão de propriedade
da mesma, ficande Sob .a guarda e
responsabilidade do Beneficiado, du-
rante a vigência CIO presente convê-
nio ou, findo este, enquanto a CNEN
não exigir a sua restituição.

Cláusula — XI — Da Denúncia -
O' presente convênio poderá ser 3o-
nunciado 'por qualquer das partes, -
mediante notificação por carta,. com_	 _ .

Termo de Convênio celebrado entre
Comissão Nacional de Energia

Nuclear e a Universidade Federai
de Pernambuco.

Têrmo DPCT N° 25-1-71 — Ano
• , Base de 1971 — Processo

CNEN-n.° 101:511-71
Da Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Fedaral, doravan
te designada, CNEN, com sede à rua
General Severiano, 90, nesta cidade,
representada pela seu Presidente, —
Prof. Hervásio 'Guimarães de Carva
lho e a PliverSidade Federal de Pem.
nambuco, neste ato denominado Be.
neficiário, com sede na cidade da

Recife, representado' pelo seu Reitor
Prof. Murilo Humberto de ,Barrea
Guimarãea com a interveniênbia,
Diretor do Instituto de Geociênciats
Prof. Rilson Rodrigues dasSilva acoa.
dam em firmar o..presente convênk
do qual fazem parte integrante c.1

anexos I, II, III, W, sob a condiçõas
e cláusulas seguintes:

Cláusula — I — Do Objeto —
presente convênio tem por objeta re.
guiar , a cooperação restrita	 sei
prestada. ao Beneficiário COMO AUX.1'
lio para realização do (s) projeto
de pesquisa • (s) çujct (e) resumo (s)
sa encontra (m) no Anoto, I, deno.
minado (s). "Levantamento geológi-
co da Faixa Costeira Sul de Per
na,mbuco", sob a rasponsabilidade
Prof. Amido Alves de Mello.:	 -

Cláusula — II — Da Vigência': .
Este convênio é firmada para vigora:
durante q ittrio base de 1971;
' Cláusula — II- Dos Recursos' Ft
nariceiros — Os recursos ..f inanceircai
para atendia-10a . 'cla disposto s, ni
cláusula 'I,' a sererxi- fornecidos peli
CNEN, em moeda nacional, pari
aplicação constante da Anexo II, so
aão de Cr$ 23.200,00 (vinte '# ta'S.

e duzentos cruzeiros).

Termo de Convênio celebrado entre
a Comissão Nacional de Energia

•_Nuclear e a Universidade Federal
de Pernambuco.

- Termo DPCT n° 24 de Janeiro de
1971 — Ano Base de 1971 — Proces-
so CNEN IV 101.806-71.
, A. Comissão Nacional -  Energia
Nuclear, Autarquia Feeral, dora-
vante designada CNEN, com sede à
rua General Severiano, 90, nesta ci-
dade, representada pelo sei.; Presi-
dente, Prof. Hervásio Guimarães de
Carvalho e a Universidade Federal
de Pernambuco neste ato denominado
Beneficiado, com sede na cidade do
Recife, representado pelo seu Reitor,
prof. Murilo Humberto de Barros
Guimarães, com- a interveniência do
Diretor do Instituto de Geociências,
Prof. Rilson Rodrigues da Silva
acordam em firmar.o presente con-
vênio do alisai fazem parte integrante
os anexos 1, 'II, III, IV, sob as con-
dições e 'cláusulas seguintes: .
• Cláusula — I Do Objeto — O

presente convênio tem por objetq re-
gular a cooperação restrita a ser
prestada ao Beneficiado como Auxi-
lio para realização da (s) projeto (s)



uboldusula ünka — At impor-
e..s fornecidas pela CNEN, em
orrência da .execução deste Ter-
. serão movimentadas pelo repre-
tante legal do Beneficiado atra-
do Banto do Brasil ou Caixa Eco-

faca.
-láusula — IV — Do Fornecimen-
do Auxilio — A CNEN se reserva
ireito de fornecer Auxílio parcela-
e de determinar o número de par-
es, de acordo com suas disponibi-
eles orçamentárias.
!Unau — V — Das Prestações de
.tas — O Beneficiado rlevera pres-
contas, até o dia 31 de deeernbro
ano base, de conformidade com o
iosto adiante.
.ubcIdusula Primeira — O Defleti-
do se compromete a apresente a
estação de Contas de morda com
Instruções sobre Preetação de'Con-
(Anexo IV), bem como a observar
N'ormes Para Concessão de Au-

o (Anexo III).
:ubcláusula Segunda — As quan-
-. fornecidas pela CNEN; ou o seu
do, não poderão ser destinados a
dcação diversa da prevista neste
.rno, não podendo haver transfe-
leia entre itens diferentes. No ca-
da não utilização total dos recur-
será o saldo recolhido à Tesoura-
da CNEN, juntamente com a

*tegão de Contas. • •
;ubcláusula Terceira Os saldos
tituidos à CNEN serão recebidos
idicionalmente, até a aprovação da
estação de Contas.
?Munia — VI — Dos Relatóriot
O Beneficiado deverá apresentar,
trinta dias após o término deste

Maio; a) um relatório sucinto das
vida,des administrativas; b) um
adido circunstanciado das ativi-
ees'clentificas, de acordo com o
exo III.
2ldusula — VII — Das Publicações
O Beneficiado deverá remeter à

!EN três cópias de quaisquer pu-
cações resultantes deste convênio.
1 todas as publicações deverá coas-

referência à aSsistencla prestada
a CNEN.	 •
iláusufrj — VIII — Da Fiscaliza-
, — A CNEN se reserva o direito
fiscalizar a perfeita aplicação dos

ursos concedidos, bem como de ve-
icar o andalnento das atividades,
• meio do visitas aos locais de tra-
ho, contato pessoal com os respon-
'eis e outros meios adequados.
:Idusula — IX — Do Uso da Bi-
teca	 O Beneficiado se prontl-

era a franquear a sua Biblioteca
uso do pessoal da CNEN. Os li-

e e revistas poderão ser cedidos
empréstimo por prazo não supe-

3 a 15 dias corridos.
zldusula — X — Da Responsabi-
• - O pesquisador responsável
e pessoalmente responsável • pelas
feita aplicação dos recursos, de
odo com a finalidade estabeleci-

:ubc1dusula Única — Os materiais
equipamentos adquiridos com Au-
o da CNEN serão de .propriedade
mesma, ficando sob a guarda e

ponsabilidade do Beneficiado, du-
ite a vigência do presente convê-
ou, findo este, enquanto a CNFN

, exigir a sua restituição.
:láusula — XI — Da Denúncia —
presente convênio poderá ser -de-
iciado por qualquer das partes,
diante notificação por carta, com
.ecedência de 60 ' (seesenta) dias.
te caso o Beneficiado . deverá. —
,tro de 30 (trinta) dias a contar
data da cessação, apiesentar am-
os relatórios das atividades e a

,stação de contas.
.ubcidusula Única — O não cum-
enento do estipulado neste convê-

implicará na denúncia do mes-
, com a consequente restituição de
os os recursos e materiais em po-
do Beneficiado sem prejuízo das

dietas legais e cabíveis, havendo
-odimento da celebração do novo
vênlo. até a apuração final das
eonsabilidades.

Cldunda — ddfd — Da Autorização
— O preeente , convênio é celebrado,
de acordo com o disposto na Lei rolo
mero 4.118-2, Resoluções CNEN.
Na. t45, 2-65 e 1-85 e decisão da Co-
missão Deliberativa da CNEN em sua
1170e Sessão nos termos do Processo
n° 101.511-7t que passa a fazer parte:
integrante e complementar do pre-
sente, correndo à conta da verba do
Fundo Nacional de Energia Nuclear
oriundo do saldo do ILICLG — 1970
(363' sessão da CD).

Clatímela — — Do Faro — As
partes elegera o fôro da cidade do Rio
de Janeiro, para resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da exe-
cução do presente convênio.	 -

E, por estarem assim de pleno
ardo, firmam este convênio, em 4
(quatro) vias de igual teor que vão
assinadas peias testemunhes abaixo.

Ree de Janeiro, 18 de agosto de
1971. — Nervásio . Guimarães de Car-
valho. Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia. Nuclear. — Murilo
Humberto de BarrOs •Guimarães, —
Reitor da. Universidade Federal de
Pernambuco. — (Representante Le-
gal da. Instituição. — Rilson Rodri-
gues da Silva, iDiretor . do instituto
de Geociência. — Aroldo Alves de
Mello, Pesquisador Responsável.

Testemunhas: — Emilia Soares
Ribeiro. — Maria Nilda de Almeida.
(N° 878-B — 24.2.72 — Cr$ 81.60).
Termo de Convênio celebrado entre

a Comissão Nacional de Energia
Nuclear e o Instituto de Geociên-
cias e Astronomia da Universidade
de São Paulo.
Termo DPCT N 25-1-71 — Ano

Base de 1971 — Processo CN'EN
N° 101.512-71.

A Comissão Nacional de _Energia
Nuclear. Autarquia Federal. dora-
vante dsignada CNEN, com sede à
rua General Severiano. 90, nesta ci-
dade, representada pelo seu Prod-
dente Prof. Hervásio Guimarães
Carvalho e o Instituto de Geociên-
cias e Astronomia, da Universidade
de São Paulo, neste ato denominado
Beneficiado, com sede na cidade de
São Paulo representado pelo seu Di-
retor, Prof. Josué Camargo Mendes
com -a. interveniência do pesquisador
respeinsa,vel Dr. Antonio Carloe Ro-
cha Campos acordam em firmar o
presente convênio do qual fazem par-
te integrante os anexos I, II, III, Ia,
sob as condições e ecláusulas seguin-
tes:

Cláusula — I — Do Objeto — O
presente convênio tem por objeto re-
gular a cooperação restrita a ser
prestada ao Beneficiado como Auxi-
lio para realização do (e) projeto (s)
de pesquisa (s) cujo (s) resumo (s)
se encontra (m) no. Anexo I, deno-
minado (s): "Arenitos da Formação
Rio Bonito no ,Nordeste do Paraná",
sob a responsabilidade do Dr. Anto-
nio Carlos Rocha Cairmos.

Cláusula — II — Da Vigênc ia —
Este convênio é firmado para vigo-
rar durante o ano base de 1971.

Cláusula	 III — Dos Recursos
Financeiros — Os recursos fireancel-
ros, para atendimento do disOsto
cláusula I, a serem fornecidos pela
CNEN, em moeda nacional, para
aplicação constante do Anexo II, se-
rão de Cr$ 6.900,00 (seis mil de nove-
centos cruzeiros).

Subcláusula Única — As impor-
tâncias fornecidas pela CNEN, em
decorrência da execução deste Ter-
mo, serão movimentadas pelo repre-
sentante legal do Beneficiado através
do Banco do Brasil ou Caixa Eco-
nômica.

Cláusula — IV -- Do Fornecimen-
to do Auxílio — .A CNEN se reserva
o direita de fornecer Auxilio perco-
lado e de determinar o número de
parcelas, de acerdo com suas dispo-
nibilidades orçamentárias.

Cláusula — V, -- Das Prestações de
Contas — O' Beneficiado deverá
prestar contas, 'até o dia 31 de de-
zembro do ano base, de conformidade
com o disposto adiante.

• Subciáusula Primeira — O Bene-
ficiado se compromete a apresentas
a Prestação de Contas de acordo com
as Instruções sobre Prestação -de
Contas (Anexo IV), bem como a ob-
servar as Normas Para Concessão de
Auxilio (Anexo III).

Subeldusula Segunda — As quan-
tias fornecidas pela CNEN, ou o seu
saldo, não poderão ser destinados e
aplicação diversa da prevista neste
Termo, não podendo -haver transfe-
rência entre itens. diferehtes. No ca-
so da não utilização total dos eeewr-
sos será o saldo recolhido à resoura-
ria da CNEN, juntamente com a
Prestação de Contas.	 .

Subcláusula Terceira ..— Ca saldos
restituídos à CNEN serão recebidos
condicionalmente, até a aprovação
da Prestação de Contas.

Cideseda — II — Dos Relatórios
— O Beneficiado deverá apresentar,
até trinta dias apóss-o término deste
convênio: a) em relatório sucinto das
atividades administrativas; b)
relatório circunstanciado das ativi-
dades científicas, de acordo com o
Anexo III.

Cláusula — VII ,— Das Publica-
ções — O Beneficiado deverá remeter
à eNEN três cópias de quaisquer ou-
blicações resultantes deste convênio.
Em todas as publicações deverá cons-
tar -referência á assistência prestada
pela CNEN.

Cláusula — VIII — Da Fiscaliza-
- A CNEN se 'reserva o direito

de fiscalizar a perfeita aplicação des
recursos concedidos, bem como de
verificar o andamento das atividades,
por meio de visitas aos locais de Ira-
belho, contato pessoal com os les-
ponsáveis e optros meios adequados.

Cláusula -- IX — Do Uso da Bi-
blioteca — O Beneficiado se . pronti-
ficará a franquear a sua Biblioteca
ao uso do pessoal da CNEN. Cs li-
vros e revistas poderão ser cedidos
por empréstimo por prazo edito sUpe-
rios á 15 dias corridos.

Cláusula — X — Da Responsabi-
lidade O pesquisador responsável
fica pessoalmente responsável pela
perfeita aplIcacãe dos recursos, de
acordo com a finalidade estabelecida.

Subeldusula 17n1ea — Os materiais
e equipamentos adquiridos em Au-
xilio da CNEN gerão de propriedade
da mesma, fiesndo sob a guarda e
responsabilidade do Beneficiado, du-
rante a vigêneei do Iresente corvê--
nio ou, findo t.s4-e. enquanto a ,CNEN
não exigir a sua restituição..

Cláusula — XI — Da Denúncia —
O presente con venio poderá ser de-
nunciado por qualquer das eartes.
mediante' notificação , por -.arta, com
antecedencia de 60 (sessenta) dias.
Neste . caso o Beneficiado deverá den-
tro de 30 (trinta dias a contar da da-
ta da cessação, apresentar ambos os
relatórios das atividades e a Nesta-
ção .de contas.

Subcldusula Única O não eura-•
primento do estipulado neste convê-
nio implicará na denúncia. do mesmo,
com a consequente restituição de to-
dos os recursos e .materiais em eo-
der 'do Beneficiado sem prejuízo das
medidas'. legais e cabíveis, havendo
impedimento da celebração do eovo
convênio, até à apuração fina/ das
responsabilidades.

Cláusula — XII — Da Autorização
— O presente convênio é celebrado'
de acordo com o disposto na Lei nú-
mero 4.118-62, Reseluções CNEN Nú-
meros 1-65. 2-65 e 1-66 e decisão da
Comissão Deliberativa da CNEN em
sua 370' Sessão nos termos do Pro-
cesso n° 101.512-71 que passa a. fazer
parte integrante • e complementar do
presente, correndo à conta da verte%
do' Fúndo Nacional de' Energia Nu-
clear oriunda do saldo de IleCd.G '—
1970 (363° sessão da CD).

Cláusula — XIII — Do Foro d- As
partes "elegem o foro da :idade do
Rio de Janeiro, para resolução de
quaisquer dúvidas decorrente da oce-
cução do presente convênio. •

-	 •
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'E, por estarem assim de pleno
acordo, firmam este convênio, em 4
equatro) vias de igual teor que vão
assinadas .pelas testemunhas ~leo.

Rio de Janeiro, 18 de agasto de
1971. — Plervásio Guimarães de Car.
fho, Presidente da Comissão Nacional
de Energia Nuclear. — Josué Camar-
ço Mendes, Diretor do Instituto de
Geocienclas e Astronomia da Uni-
versidade 5, Paulo. — (Represene
tante Legal da Inetibuição). — An-
tonio Carlos Rocha Campos, Pesqui-
sador Responsável.

Testemunhas: Emitia Boates Ri-
beiro. — Maria Niida de Almeida.
(N° 879-B — 24.2.12 — Cr$ e1,d0)0

TÉRMO CldEN — 01-72 .
Conbênio . de Cooperação /Tecnológica

que entre si firmam a Comissão Na-
cional de Energia Aeaclear e o Mi-
nistério do Exército.

A Comissão Nacional de Energia
Nuclear, Autarquia Federal, doravan-
te designada CNEN, representada pe-
lo Fell Presidente, Professor Hervásio
Guimarães de Carvalho, e o Ministé-
rio do Exército, pelo Departamento
de Ensino e Pesquisa (DEI') que, por
delegação do seidChefe se faz repre-
sentar neste ato pelo General-de-Bri-
gada Engenheiro Manter Gestão
Fernando Souto Gomes Carneiro, Di-
retor de Pesquisa e Ensino Técnico
(DPET), acordam em firmar este

Convênio, de connformidade com as
Cláusula que se seguem:

Cláusula I — do Objetivo O Con-
vênio tem por objeto:
' a) Definir áreas de importância
para a pesquisa tecnológica e a for-
mação técnico-cientifica, pertinentes
ao campo da energia nuclear;

b) Fixar critérios gerais para
unia cooperação objetiva entre a
MEN e a Diretoria de Pesquisa e
Ensino Técnico, doravante designada
DPET,• dentro, das áreas de impor-
tância supramencionadas, no Interes-
se do Exército e da CNEN,

Cláusula II — Das Áreas de Impor-
tância — Este convênio concerne ás
áreas de importância, para a tecno-
logia no campo da energia nuclear,
mencionadas nas alinias que se se-
guem;

a) Pesquisa tecnologica relativa
ao emprego de radiações; tendo em
vista o estudo de temidas para asse-
psia'e para preservação de alimentos;

b) Estudos concernentes à prote-
ção de pessoal e de materiais ,contra
radiações nucleares;

c) Desenvolvimento tecnológico
concernente a equipamentos para a
produção de radiações lonizanteS;

d) Desenvolvimento tecnológico re-
lativos aos processos de enriqueci-
mento da água pesada;

e) Formação de pessoal, em nível
de graduação e pós-graduação, nos'
campos de Engenharia iduclar e da
Ciência dos Materiais,

Subcláusula única — Os campos
de atividade previstas nesta Cláusula
poderão ser objeto de alteração, me-
diante comum acordo das partes sig-
natárias deste Convênio.

Cláusula III — Das Formas de Coo-
pereção --A DPET e a CNEN con-
cordam em prestar-se mutuamente
colaberacãe, nos campos de ativida-
de spncifigados na Cláusula II, me-
diante solicitaç5c.,3 - especificas prove-
nientes de qualquer das partes sig-
natárias deste Convênio, e dentro das
possibilidades de atendimentos que se
apresentarem à outra parte signitária.
•Subcidsena ' Única — A cooperação

a que concerne a presente Cláusula
será efetivada sob as formas de:

a) Recursos financeiros e apoio
tecnológicb por parte da CNEN, para
o atendimento de cursos e projetos
da DPET, concernentes ás atividades
específicas na Cláusula II;
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b) Apoio tecnológico, por parte da
DPET, para o desenvolvimento de
projetos da CNEN, concernentes ás
atividades especificadas na Cláu-
sula II.

Cláusula IV — Da Participação Ei-
inariceira — Os casos de cooperação
compreendidos ,neste Convênio, nos

- quais esteja prevista participação fi-
nanceira por parte da CNEN, serão

objeto de contratos específicos, a se-
rem individualmente submetidos à
aprovação da CNEN e do DEP,

Cláusula V — Da Vigência -- Este
Convênio é firmado para vigorar
durante dois anos, computados a par-
tir da data da assinatura.

Cláusula Única — A vigência deste
Convênio poderá 'sofrer sucessivas
prorrogações de dois anos, mediante

comum abordo entre as partes signa-
tárias.

Cláusula VI — Da Denúncia ...-
Este Convênio poderá per denunciado
por qualquer das partes, mediante no-
tificação escrita, transmitida com
antecedência de 90 (noventa) dias.

E por 'estarem de acordo, firmam
o presente convênio em 7 (sete) vias,
autenticadas.

Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de.
1912, kervd—sío ãuimardes de Car;
valho, Presidente da Comissão Nai

cional de Energia Nuclear. — Geng
Bda. — Gastei() 'Fernando Souto Gon
mes Carneiro, Diretor Interino da
DPET.

Testemunhas: .— Argua F.O
feira — Georpinc Maria A.

. (Oficio n.° 6)

0.•

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÊGRAFO'S

Diretoria Regional
. de Pernambuco

Comissão -
de Processo Administrativo

EDITAL DE CHAMADA
O Presidente da Comissão de Pro-

cesso "Administrativo designado pela
Portaria 11.9 053, de 17 de janeiro de

1972, tendo em vista a deliberação
coatida na Ata de inicio dos,itrabalhOs
e levando em consideração não ter si-
do possível até o momento dar, ciên-
cia ao Carteiro nível 10-A, José Al-
ves dos Santos, matrícula número

. 2.066.445, da lotação desta Direto-

ria Regional, de que contra ele foi
instaurado processo administrativo
por abandono de cargo, determina a
publicação do presente Edital, para
que o mesmo fique ciente da instau-
ração do processo n.9 8.873-71, fi-
cando desde já intimado a comparecer

perante a Comisão que se reune no
terceiro andar do Edifício-Sede da
ECT, na sala destinada as Comissões
de Processo Administrativo, de pe-
gunda a sexta-feira, de 8 Éta 12,00 lio'.
ras, para prestar depoimento pessoal
e acompanhar, até o final o processo
em andamento.

Recife, 21 de fevereiro de 1972. —4
Antonieta Maria da Silva Cajazeiro',
Presidente da CPA.
• (Dias: 1: 2 e 3:3.72)t1

Oficio n.9 112.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES

é ONSTITUIÇÂO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.' 1E

pom , Indice Alfabètico-RengssiyO,.•-._

sRlyilLGAÇA0 N.° 1.161.

PL:eçOt Cr$ 3,5i,

A VENDA

Na Guanabara'

' Seção' de Vendam Av. Rodriguez- Alvea, 1

Agència

Minis-Uri° da .Fazenda

Atende=u a pedidos"pelo Serviço de Reembedso Postal

• Em Brasília .	 .

Na sede do D.I.N41

, PREÇO DESTE. EXEMPLAR — Cr$ 0,30,
^"N


